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CONFIRMANDO 
a nossa de-

nuncia de ontem, sobre
as manobras da Canta-

reira, visando majorar os pie-

Aumentadas as passagens
de barcas da Cantareira

CONFIRMA-SE ASSIM NOSSA DENUNCIA
DE ONTEM

DE FATO NÃO FALTA CARVÃO NEM DINHEIRO
O QUE VISAVAM E CONSEGUIRAM FOI 0 CRIMI-

NOSÒ ASSALTO CONTRA 0 POVO
ços das passagens para as
ilhas e Niterói, a Comissão
de Marinha Mercante publi-cou ontem mesmo uma nova
portaria, na qual concede o
aumento de passagens e fre-
tes desejado pela empresa
imperialista.

São as seguintes as novas
tarifas aprovadas pcia. Co-
missão e que entrarão em vi-
gor no próximo dia 15: —
barcas — Cr$ 3,40 por pes-1soa; lancha — Cr$ 2,70 por!
pessoa. Veículos:' andorinhas
— até 1.500 kg.. Cr? 21,00. Pa-
ra kg. excedente Cr? 0,014:
auto-caminhõos até 2.500 kg..
Cr- 35,00. Por kg. excedente,
Cr? é, 0,14.

Imediatamente a Cantarei-
ra comunicou aos jornais que
«o perigo de paralização do
tráfego estava coniurado".nrfo para Haya, onde se rcali- rv„,„ t 
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O BANGÚ EM
AMSTERDAM

AARBRUCKEN, 7 (Especial
para a IMPRENSA POPU-

ZAR) — Amanhã, pela manhã,
as craques brasileiros do com-
binado São Panlo-Bangú deixa-
rão esta' cidade. Unia "turma
viajará paru Essen e a outra
partirá para Amstcrdam, via
Luxemburgo.

Duvidas existem ainda, a
rríspeito do prelio, contra, o
Amsterdam, Dado o interesse
que vrm despertando a tempo-
rada do combinado, 6 possível
<ine este encontro seja trans.fe

Atravessamos 
um mo-

ment. decisivo da his-
for'i da humanidade. Os
mi^ardarios do imperialis-
mo, que ainía i êm em suas
mãos os governos reacio-
narios e que os dirigem, já
não ocultam mais suas in-
tenções sinistras — há
mais de oito meses que
iniciaram na Coréia a car-
nificina hedionda que tudo
fazem para ampliar com o
ataque à soberania chine-
sa d a ocupação da Ilha
Formosa, com o rearma-
mento do Japão e da Ale-
manha e com as provoca-
ções sistemáticas com que
visam criar novos focos de
guerra na Europa e na
Ásia. Os • miliardarios do
imperialismo e seus lacaios
da burguesia no mundo
WVkWJWWWWWWV.W,

CONVOCAÇÃO DO
MOVIMENTO
DA PAZ

SOLICITAM-NOS 
a pu-

blicação da seguinte
nota:

«O Movimento Carioca
pela Paz e Contra as Ar-

mas Atômicas convoca to-
das as organizações ade-
rentes para uma reunião
extraordinária, de grandeimportância, a realizar-se
amanhã, dia 9, às 18 hs.,
à rua Sste de Setembro,
63, 8" andar - sala 801 —
(as.) — A DIRETORIA».

inteiro querem a terceira
guerra mundial e não
poupam esforços para pre-cipitar seu desencadea-
mento.

E' neste momento que se
faz ouvir no mundo inteiro
a palavra serena e sábia
do grande Stalin — guia
genial do proletariado e
chefe do governo da União
Soviética, hoje o mais po-deroso país^ do mundo.

Dirigindo-se aos opera-
rios e camponeses, aos po-vos do mundo inteiro, em-
prega o camarada Stalin

nas suas declarações ao
«Pravda» as palavras mais
simples e claras, diz com
precisão e dire'emente o
que pensa da situação
mundial, apontando pelosseus nomes os provocado-r-w de guerra, desmasca-
rai.Jo suas mentiras e ca-
lúniasj segurand ^-os pelasorelhas para expô-los à re-
pulsa e ao ódio universais
de todos os seres sensíveis.

Mas essas palavras sim-
p)es e claras do camarada
Stalin transmitem também

(Conclui na 4a pag.)
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.» 661
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Greve contra a remessa de tropas para o es
MONTEVIDÉU, 7 (I. F.) - TEVE DOZE HORAS DE DURAÇÃO A GREVE GERAL DE.TERMINADA PELA UNIÃO GERAL DE TRABALHADORES EM PROTESTO CONTRA AREMESSA DE TROPAS URUGUAIAS PARA FORA DO PAÍS. SEGUNDO A RESOLUÇÃOAPROVADA NA CONFERÊNCIA DE WASHINGTON. ' 

'

tranieiro

JUNTOS CONTRA
A AGRESSÃO

LONDRES, 
7 (. P.) _

/ Agencia soviética Tass ei-
tou hoje uma declaração do

premiei- filanclês Urhe Kokke-
nen, no sentido de que a Fin-
làndia e a URSS lutarão juntascontra qualquer agressão.

——————————— <

acomodações. I (Conclui na 4a pag.)

TRABALHA

Demitida uma funcionária por não aceitar
a insolente ordem - Tripudiando sobre a
lei brasileira, que concede um período de
descanso ás mulheres durante a gravidez,
os gringos preparam-se para despedir to

das as funcionárias casadas
NBIflÉfl

CARIOCAS
n^M15^^TS^S0MAnC0OTEáÉ!,CU SINDICAL ° VEREADORELISEU ALVES Dr, OLIVEIRA - COMO DEVERÁ O PROLETARIADO PARTICIPAR DOCONCLAVE - O PROBLEMA DA PAZ E A AMEAÇA DE GUERRA

A 
PROPÓSITO da Coníeren-

cia dos Trabalhadores Ca-
riocas, a ser realizada nos

dias 27, 2S e 29 próximos, sob
" patrocínio da União Sindi-

organizações sindicais, dadas
as resoluções que deverão ser
discutidas e aprovadas pelos
congressistas.

— A conferência abordará

de todo o Brasil; a C.T.A.L., o
operariado de toda a Améri-
ca Latina; e a Federação Sin-
dical Mundial, que comanda

9
UM ACINTE à legislação
trabalhista e aos mais
comesinhos direitos do

homem ou da mulher, em
qualquer parte do mundo, os
americanos do City Bank aca-
bam de proibir suas funcio-
nárias solteiras de contrair
matrimônio, e ameaçam d?
demissão todas as funciona-
rias casadas.

A birra dos gringos contra
o casamento de suas funcio-
nárias vem de longa data, E
tem como motivo o fato da
legislação trabalhista brasl-

j leira regular um período de
tCcnclui na 4a. pag.)

S  Eline Mochel"NÃO LEVARÃO
NOSSOS FILHOS
PARA A CORÉIA!"

- Palavras da sra» Eline Mochel secretária da
Associação Feminina do Distrito Federal

FORMAÇÃO do exercito . repulsa no seio do nosso povo.
_ _ latino-americano, imposta Os jovens brasileiros já reafir-
por Truman na conferência de: maram em diversas ocasiões aWashington, despertou a maior) (Conclui na 4' pág»

Â
#~—

*~" ' """ ' m

Filas enormes madrugaram à poria dos açougues para nada conseguirem — Os "pesos espe-ciais" absorvem indo e para o povo não resta nada — Desmascara-se rapidamente a demago-

as seguintes

~ - 0 vereador Eliseu Alv
('f'dos Trabalhadores do Dis-<"o 1-ederal, o vereador E-i-« Alves (le Oliveira, presi-'. n p eleito do Sindicato dos"balhadores em Carris Ur-•"'/«. fez-nos

clãv 
A rca^za5ão desse con-

a™P; T ''i?so — SG''á umWecimomo da maior im-
! "anna para os trabalhado-.» cariocas. Dole depende,1 "m, o revigòrameiito das

cs de Oliveira, falando a IMPRENSA POPULAR

temas de natureza econômi-
ca, social e politica. Tratará
da questão do aumento de
salários, da carestia dà vida,
da assiduidade, do atestado
cie ideologia, da posse das di-
reloiias eleitas para diversas
entidades sindicais e cia maior
unidade da classe operária,
através de scuí organismos
dirigentes, como a U.S.T.D.F.
no Distrito Federal; a C.T.B.
abrangendo os trabalhadores

e unifica a luta de todos os
trabalhadores do mundo.

O PROBLEMA DA PAZ
— Não poderá também a

conferência esquecer — fala
ainda Eliseu Alves de Oli-
veira — do problema cia pa;:
e da guerra. Todos sabemos
que a agressividade dos pro-
motores de guerras se agu-
ça dia a dia. Está ai a Con-
ferencia dos vencle-pátria em

(.Conclui na 4a pagj, 1

gia de Vargas

APEZAR 
do estardalhaço da

propaganda da, Prefeitu-
ra que anunciou a distri-

buição de 700 toneladas aos
açougues na sexta-feira, o povo
ficou ontem, novamente sem,
cume. Não se pôde saber se
esse total foi realmente distri-
buido ou não. Se o foi, deve ter
sido, )ia maioria desviado para
os restaurantes, hotéis e pen-
soes, porque o povo, o que fas
fila desde madrugada à espera
de comprar um quilo de carne
seja cia qual fôr, esse, na suai
quase totalidade, perdeu seu
tempo. Em quase todos os açou-
gues da cidade, seja na zona,
norte ou na sul, em Copacaba-
na ou nos subúrbios da Central
ou da Leopoldina, as longas fi-
Ias se formaram quase que para
assistir a saída de grandes pa-
cotes de carne. Os «pesos espe-
ciais*, autorizados pelo Prcfci-
to com o «inteiro apoio'* do sr.
Vargas, iam saindo nos cestos
dos empregados. O que ficava

{Conclui na 4a pag.).

MIL E QUINHENTAS MULHERES de diversos bairros de Parisloram ate as escadarias do Hotel de Ville manifestar' seu descon-lentamente contra a carestia da tfdai exigindo aumento de sala-nos para todos os trabalhadores em greve. O prefeito do Semnegou-se a recebe-las e ainda mandou dispersar a manifestação pela policia (Foto U.F.P.) 
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REPÓRTER
POPULAR

Leitor, seja o repórter-
popular deste jornal. Co-
miinique pessoalmente, por
escrito, ou pelo telefone
22-8518 o que acontecer
diarianu-nle na sua rua ou
no seu bairro, na sua re-
partição ou na sua fábri-
ca,'na sim cs:jL. ou em
qualquer parte onde você
observar qualquer aconte-
cimento digno de sua ateu-
ção, poii poderá ser dig-
no da ..tenção de muitas-
outras p?ss' também.

Comunique è ganhe um
prêmio que será instituído
para êsse fim. Aguarde
dentro de poucos dias o
lançamento das bases des-
ti. iniciativa do seu jornal.
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BANGU
" 

OSVALDO PERALVA

Se os trabalhadores repararem bem no que aconteceu na fá-

brica Banffii. ond« o operário Manoel Ramos foi espancado e pre-

So pel* polícia de Getulio, por se haver colocado k frente dos

eeus companheiros, protestando contra uma absurda determinação

dos patrões, poderão extrair daí preciosos ensinamentos.
Os ciue não acreditavam, ficaram vendo, c os que apenas sus.-

peitavam, tiveram a confirmação daquilo que os mais esclareci-
dos costumavam dizer - isto é, que Getulio não é amigo, mas im-
irtigo íntimo dos trabalhadores; que em todas as questões fron-
tais entre os explorados e os exploradores, entre os que trabalham

c os que vivem do produto do trabalho alheio, Getulio se coloca
sempre âo lado dêsies últimos.

As massas menos esclaro-'
cidas não conseguiram ver,
através da cortina de censii-
ra à imprensa e cle demago-
gia tecida pelo DIP, a reali-
dado do Estado Novo, com a
proibição do direito de greve,
que è a arma mais podero-
sa dos trabalhadores, com a
prisão e a tortura dos mais
combativos filhos da classe
operária e do povo. Depois,
tudo isso, para muitos, ficou
no passado e o que permane-
ceu vivo na memória foi o
rápido ascenso democrático
de 1945 que se processou, por
injunções históricas, sob o
govôrno do antigo ditador.

Por isso não estranha que
álguem, na fábrica Bangú, ao
ver aproximar-se o bando da
policiais, julgasse que eles
viessem proteger os trabalha-
dores contra a imposição ab-
Surda, ilegal, monstruosa
mesmo, com que os tubarões
da Progresso Industrial pre-
tendem intensificar a expio-
ração dos seus operários.
Acontece que Getulio se ele-
geu graças, em boa parte, a
uma desenfreada demagogia,
a um mundo de promessas
feitas ás massas trabalhado-
ras. E depois de tudo, o dono
da fábrica, Guilherme da Sil-
voira, era seu inimigo pes-
soai.

Realmente foi o antigo pre-sidente do Banco do Brasil
quem forneceu a Vltorlno
Freire os dados econômicos e
financeiros com que este en-
frentou o fazendeiro de Itu.
no duelo oratório travado no

ÍCOISASDA
CIDADE

5 AFINAL o povo cario-
5 oa também se cansa de

anedotas, como essa do
Ribeirão das Lages. Mas o
humortsmo do major Mac
Crimon insiste. E volta e
meia, como ontem, vemos
a Light nos jornais a fa-
lar em estiagem e falta
dágua. Portanto, também
em racionamento, ameaça
de corte da luz e do gaz —
e aumento de taxas...

Desta vez, usando um
novo tipo de tapeação, a
Light distribui um comu-
nicado à imprensa, sempre
dócil acolhê-los,, dizendo-
que prosseguem as obscr-
vações no sentido dc pro-
vocar chuvas artificiais no
Ribeirão das Lages, visan-
do melhorar os nineis dc
sua represa. E quem faz
as observações* Ora, está
solenemente no comunica-
do: — são cientistas nor-
te-americanos da General
Electric.

lÍM que a cidade não
fique muito otimista com
a sabedoria eletrificada
dos sábios do sr. Truman.
Diz a Light que não se
deve encarar «com muito
otin.ismo um sucesso com-
pleto, pois as condições
ideais de posição das nu-
vens, direção e velocidade
dos ventos, nem sempre
são coincidentes», etc. etc.
e etc.

De maneira que a Light
informa ao povo desta ei-
dade perpétuamente ala-
gada que a «longa estia-
genv» levou os seus sábios
a tentar chuvas artificiais.
Na verdade, o que nós
precisamos é de um pro-cesso que faça diminuir as
chuvas naturais.

Mas chega de brincadei-
ra. A Light não hesita
em insultar a inteligência
do povo carioca, e tripu-
dia com desfaçatez pensan-do aplacar sua ira contra
aquele truste imperialista
quando informa oficial-
mente que ao lado dos ei-
entistas ianques acompa-
nham as observações das
chuvas artificiais os ilus-
três e conspicuos represen-
tantes dos ministérios da
Aeronáutica e da Agricul-
tura.

A oumplicidade agora se
toma pública.

ESTACIO

IMPRENSA
POPULAR
PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO:
R. GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

Senado e no qual o atual pre-
sidente da República fingia
ser um inimigo ferrenho de
Dutra, de sua politica de
guerra e de fome.

Mas o falo é que, passando
por cima dessas coisas se-
cundárias, Getulio Vargas
mandou sua polícia prender e
espancar o trabalhador, cle
tendendo violentamente os
interesses de • classe do seu
inimigo pessoal. O demagogo
arranca assim a máscara e
se coloca abertamente na sua
verdadeira posição, que é ao
lado dos mais ferozes expio-
radores do povo, dos inimigos
de classe do proletariado. E
deste modo os operários, ain-
da os que ontem estavam ilu-
didos, vfio descobrindo real-
mente que os seus amigos
são os Manoel Ramos, seus
companheiros de trabalho e
de luta — porque somente na
luta é que poderão vencer oa
Silveira e os Getulio, e con-
quistar sua libertação.

Jt\ JL ©IX Ianque
La! doa JL JL ^m

eiraçao
Na América
Comentários do "Izvesiia" em iorn o dos antecedentes da Conferência

de Washington — A ação dos trust es e monopólios, o papel de Miller

e os acordos militares secretos, vistos por um observador soviético

PARIS Abril (Correspondem- compromissos ali exigidos efltâo todos os países da America La-

^H ¦» lf) ¦<!¦"' NOTA INTERNACIONAL

[Política de Guerra e Bancarrota na inste

cia especial — Via aérea) — O
serviço oficial «Documentação
Francesa» publica um folheto
dedicado à America Latina, com
artigos da imprensa soviética,
suíça e polonesa. O artigo so-
viótlco, reproduzido do «laves-
tia», é do autoria do S, Qoni-
onsld, n traz o titulo de «O im-
perialismo dos Estados Unidos
e a America Latina».

em flagrante contradição com a
Carta das Nações Unidas, e vi-
sam nâo «defender» o hemlsfé-
rio ocidental, .corno dizem men-
tirosamento os demagogos ame-
ricanos, e sim desencadear uma
nova guerra mundial.

Esse tratado, diz o articulis-
ta, serviu de modelo ao Pacto
do Atlântico; e isto porque a
America Latina representa pre-

Começa o jornalista referindo- cisamente c, «laboratório» onde
se à próxima inauguração da
Conferência dos Chanceleres eni
Washington (o artigo foi escri-
to em principos do março). Os
Imperialistas norte-americanos
— escreve Gonionski — querem
Be servir da Conferência para
obrigar a America Latina a
participar mais ativamente nos
preparativos de uma nova guer-
ra mundial. Esforçam-se para
obter a mão do obra barata, as
matérias primas de valor estra-
tégico que lhes serão necessá-
rlaB e a garantia cle poder in.
vestir seus capitais. Querem
utilizar 03 povos da America
Latina como carne de canhão.
Preparam-se para novas aven-
turas militares, transformando
a America Latina num apêndl-
ce agrário e fornecedor de ma-
terlas primas.

Recordando o Tratado do Rio
de Janeiro e a «zona cle defesa»
pelo mesmo fixada, diz que os

LIQUIDAÇÃO DE SALDOS |

Ko Camisar
Blusões — Camisas — Calças — $

Aritigos finos para homens, senhoras e |
crianças. I

Vá sem demora aproveitar os preços |
$ especiais. |

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16 |
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os monopolistas americanoo ex
perlmentam os métodos de aub-
jugar os povos dr mundo in-
teiro.

A seguir menciona a Confe-
rencia do Bogotá, do onde saiu
a «Organização dos Estados
americanos», instrumento docll
de Wall Street e filial do Dc.
parlamento de Estado.

Sucedem-se uma serie de gol-
pes de estado, no Peru, na Ve-
nczuela, Salvador, Paraguai, Bo-
livia e Costa Rica, implantan-
do ditaduras militares e fascis-
tas cm beneficio dos negócios
dos trustes . norte-americanos
nesses países. Mas é em 1950
que a pressão ianque mais se
acentua. Escreve Gonionsk:

«No Departamento cle Estado
criou-se o cargo especial de sub-
secretário para os Assuntos da
America Latina, para o qual
foi nomeado um importante ho-
mem cle negócios de Wall Street,
um certo Edward Miller». Re-
organizou-se a secção para a
America Latina, seus efetivos
Coram aumentados, e Miller em-
preendeu uma viagem de inspe-
ção em companhia de Kennan.
Essa excursão de «boa vizinhan.
ça» teve como conseqüência in-
tonsificár a repressão contra os
elementos democráticos da Ame-
rica Latina, Miller procurava
aumentar o sinvestimentos ame-
ricanos e obter garantias da
parte dos governos latino-ame-
ricanos. •

Tudo isto, prossegue o arti-
go, seria executado sob a capa
do Ponto IV de Truman. O ob-
jetivo deste é assim exposto
brutalmente pela revista ame-
ricana «Current History»: «Se
a America Latina quer conse-
guir um progresso econômico
real, deve renunciar a duas coi-
sas inúteis: ao sonho de sua
independência econômica, que
não pode passar cle sonho, e à
veleidade nacionalista de usar á
vontade dos capitais americanos.
Afastados estes dois obstáculos,
poderão desenvolver-se relações
comerciais sãs».

O articulista soviético cita os
manejos do senador Gillette co-
mo exemplo da «ajuda» Tru-
man. «Essa ingerência flagran-
te dos Estados Unidos nos as.
suntos internos provocou até
mesmo um principio de rebelião
do. governos fantoches. Qua-
torzo embaixadores da America
Latina foram, visitar Acheson,
formulando üm protesto. Miller
foi forçado a desautorizar o seu
inabil colega,»

Nos últimos tempos — prós-
segue Gonionski — os Estados
Unidos têm concluído acordos

I militares secretos com quase

tina, prevendo a instrução do
tropas desses países por peritos
militares Ianques, Existem 85
missões de forças dc terra, mar
e ar dos Estados Unidos ins-
truindo oficiais latino-america-
nos.

Os Estados Unidos intonsifi-
nam o fornecimento do armas a
esses países, constróem bases e
p.eródromos.

Agora, os imperiallstas ian-
quês apressam-se em estabelecer
uma absoluta e total recipro-
cidade entre os pactos do Rio
de Janeiro e do Atlântico. As-
sim, como escreve «El Popular»,
do México, «se os Estados Uni-
dos empreenderem operações ml-
litares, suponhamos na Norue-
ga, o Tratado do Rio de Ja.
nelro, ligado ao Pacto do Atlftn-
tico, entrará imediatamente em
vigor, tal como se o roi do Egi-
tn tivesse atacado a Bolivla».
Na ONU, prossegue, os latino-
americanos votam como mario-
notes do Departamento de Ea-
tado.

O articulista refere-se em se-
gu^da à repressão ao snovimen-
to pro-paz na America Latina,
Dor ordem dos traficantes de
guerra ianques, e sob a direção
de agentes secretos do FBI.
Pnra o mesmo fim vai reunir-
se proximamente uma conferên-
cia de chefes de policia latino-
americanos.

Mas apesar cie tudo, observa
Gonionski. as forças da paz
crescem na America Latina.
Cita, a propósito, a cifra de
mais de 4.000.000 de assinaturas
conseguidas no Brasil. A luta
pela paz na America Latina,
afirma, earacteriza-s-- por sua
estreita ligação com a luta pela
independene>. nacional. Os tra-
balhadores, acentua; mostram-se
cada vez mais combativos. E o
ortigo conclui: «Os trabalhado-
rcr da A.nuica Latina lutam
incansavelmente pela paz o ;s-
tão ' nimados da doei lo dc fa-
zer fracassar os planos dos in-
cendiários de guerra norte-
americanos,»

<

«

Um observador financeiro (lo «Miinchestcr Guardian»
fnz considerações sobre o próximo orçamento inglfis. Já se
prevê o déficit dc 4.150 milhões dc libras. A inflação é apre- •
ciada por esse comentarista como benéfica à receita. Rspe- ,
ra-se nova elevarão dus rendas dos capitalista.'- «a não ser
que aumente o desemprego...»

«Será o primeiro orçamento, nestes lilllmos anos, —
diz o comentário — a apresentar um grande déficit ou, dc-
qualquer maneira, um déficit no sentido que vem sendo atln-
tado ultimamente». Prevê-se, em conseqüência, «um sério
aumento cle Impostos». Apela-se para os empréstimos.

O governo inglês colhe, desse medo, os frutos por ele ,
mesmo plantados, através da expansão das forcas armadas,
do desenvolvimento da industria de guerra, da substituição de
atividades produtivas por outras onerosas e diretamente li-

gadas à corrida dos armamentos.
A situação de novas apertiiras agora prevista por um

jornal inglês põe em foco ns palavras do generalíssimo Slii-
lin, em sua entrevista à «Pruvda». sobre atos e palavras do
primeiro ministro Attlee, depois de conduzir a Inglaterra
pelo caminho que leva à bancarrota, vê-se forçado a lançar i
mão de artifícios de toda espécie, visando fugir a uma situa- i

ção desagradável.
Fiel n política das forças internacionais dn ngrcSHno, o

governo inglês embarcou o país na canoa furada cm que se
meteram, na Coréia, os americanos e outros parceiros do ¦

bando imperialista. Mas o povo inglês, que vê seus soldados
morrendo numa aventura sangrenta e que sente, no mesmo
tempo, as conseqüência.'! econômicas de um ato de handilis-
mo imperialista, grila contra a politica de guerra, grita
particularmente contra a guerra na Coréia. Ainda agora.
pressionado ivor esse clamor, o trabülhista-cooperativisla
Will Nnlly apresenta à Câmara dos Comuns uma moção con-
tra Mac Arthur.

t. por isso que Attlee recorre ao expediente iá denuncia-
do pelo generalissimo Stalin, cle difamar a União Soviética,
dc apresenta-la como potência agressiva. As difamações de
que lança mão o primeiro-ministro Atleè são facilmente des-
trilidas se fizermos um breve confronto entre o orçamento
inglês de que se ocupa o «ManchcHlcr Guardian» e o ultimo
orçamento soviético. Enquanto a Inglaterra se vê obrigada
a enfrentar no terreno econômico os efeitos de uma política
de guerra, o orçamento soviético prevê despesas com mora-
dias, fabricas, minas, universidades, centrais elétricas, e
gigantescas colheitas. Trinta por cento do orçamento da
URSS destinam-se à instrução e saúde pública, enquanto o
orçamento dos patrões do sr. Attlee, os rtorto-amricanos,
dota a instrução com 1% e saúde pública com meio por cen-
to. Enquanto o orçamento ianque destina 707o para fins
guerreiros e a Inglaterra aumenta em proporções gigantes-
cas seus armamentos, o orçamento da URSS destina apenas
217» para a defesa do pais o em comparação com o ano de
1940 a verba para a defesa sofre uma rebaixa de uma vez
e meia. Esperando «um sério aumento cle impostos», os in- ,
gleses ganharão, consequentemente, como dádiva cle Attlee
c dos patrões americanos, um sério aumento da carestia, ao
passo que na União Soviética sistematicamente baixam os
preços dos gêneros de primeira necessidade. Enquanto na
Inglaterra os impostos de guerra lançam pesados encargos
aos ombros dos trabalhadores e de todo o povo, no orçamento
soviético os impostos constituem apenas 9% da receita, cujas i
maiores verbas são alimentadas pelas grandes empresas so- i
cialistas, fator de bem-estar e de riqueza do povo.

O novo orçamento inglês revela o fracasso, no terreno
econômico, dn política de agressão e de preparação da guerra
mundial, do governo britânico.
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Não lhe pedimos quase nada. Queremos apenas
lembrar que você nos ajudará muito se comprar
nas casas que anunciam cm nosso jornal. E sempre
que puder, diga onde comprar que você foi levado
ali graças a um anuncio lido na IMPRENSA
POPULAR.
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Assine, LeSa e Divuflgue

PROBLEMAS
(Continuação)

O rosto esverdeado da tia Va-
silisa conservava a mesma ex-
pressão severa e desconfiada.

Trouxe-lhe caldo, não fa-
ça cerimônia, coma, e bom pro-
veito. Pôde ser que lhe faça
bem, Deus permita.

E ao lembrar-se Alexei da
trágica história da família da-
quela mulher, da narrativa da
galinha «guerrilheira», tudo —
a mulher, Varia e a caçarola
que fumegava tão apetitosa-
mente em cima da mesa — di-
luiu-se na massa aquosa de
lágrimas, através da qaal, com
uma compaixão e interesse in-
finitos, miravam-no os olhos se-
veros da velhinha.

Obrigado, avozinha! —foi
a única coisa que pôde pronun-
ciar, quando a velhota se enca-
minhava para a saída.

E escutou, vindo da porta:Não há de quê! Nada tem
a agradecer. Os meus também
lutam. Pôde ser que alguém
também lhes esteja dando ai-
gum calrlinho. Coma, e bom
proveito! Melhoras!

Avozinha! Avozinha! —
Alexei lançou-se para ela, mas
os braços de Varia contiveram-
no e o colocaram no colchão,

Calma, calma! Será me-
lhor tomar logo o caldo,

E, à guisa de prato, trou-
xe-lhe uma velha tampa de alu-
mínio da marmita de um sol-
dado alemão, da qual se des-
prendia um vapor apetitoso de
gordura Virando o rosto, cer-
tamente para ocultar uma lá-
grima, disse: — Aqui, prove!E onde está o avó Mikail ?

Saiu... Saiu para resolver
un3 assuntos na sede dc distri-
to. Demorará um pouco. E
você, coma, coma.

Junto ao seu rosto, Alexei
viu uma grande colher de ma-
deira enegrecida pelo tempo e
com as beiras quebradas, cheia
de caldo amarelado.

As primeiras colheraclas des-
pertaram-lhe um apetite tão fe-
roz, que lhe produziram dores e
espasmos no estômago, mas só
se permitiu sorver umas dez
colheradas e algumas fibras da
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Romance de BORIS POLEVOI

carne branca e tenra de gali-
nha. Apesar cle o estômago exi-
gir insistentemente cada vez
mais, Alexei recusou resoluta-
mente a comida. Sabia que, em
seu estado, qualquer excesso cle
alimento podia converter-se em
um veneno mortal.

A canja preparada pela avó
fez milagres. Depois de toma-
Ia, Alexei adormeceu; não era
a moclorra habitual; seu sono
era profundo e reparador. Ao
despertar, comeu e tornou a
dormir e nada — nem a fuma-
ça do fogão, nem a conversa
da mulheres, nem o contato das
mãos cle Varia, que, receando
que êle estivess mortu, ineli-
nava-se de vez em quando para
escutar se o coração ainda ba-
tia — era capaz cle desperta-
lo.

Estava vivo, respirava ritml-
ca e profundamente. Dormiu o
resto do dia e toda a noite;
continuou dormindo de tal ma-
neira que parecia nada haver
no mundo capaz de interrom-
per-lhe o sono.
¦ De madrugada, porém, em-
bóra muito distante, absoluta-
niente incliferençável entre os

pissms
bísàs

Compre, de prefe-
renda, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

demais ruídos que enchiam a
floresta, ouviu-se um aumbido
distante, montono, como um
ronco. Alexei estremeceu e, re-
tesando-se todo como se fosse
uma mola, levantou a cabeça do
travesseiro.

Veio-lhe uma sensação cle
alegria selvagem e irrefreável.
Ficou imóvel, os olhos brilhan-
tes. Na fogueira, as pedras es-
talavam ao esfriar, o grilo, can-
sado da noite, cantava penosa-
niente e, de longe em longe, por
cima do abrigo, ouvia-se o sus-
surro tranqüilo e regular dos
velhos pinheiros, e ate o tam-
borilar de umas gotas prima-
veris junto à entrada. Mas atra-
vós de tudo aquilo, percebia-se
o zumbido. Alexei adivinhou o
ronco do motor de um «U-2».
O som, ao mesmo tempo, que
se aproximava, aumentando de
intensidade, fazia-se mais sur-
do, mas não se afastava com-
pletainente. Era evidente que
o avião voava nas proximidades
e evolucionava sobre o bosque,
como que examinando alguma
coisa, ou procurando um lugar
onde aterrissar.

Varia, Varia! — gritou
Alexei, fazendo esforços para
firmar-se nos cotovelos.

Varia não estava em casa
Fora, ouviam-se voze3 emocio-
nadas de mulheres, passos
apressados. Alguma coisa es-
tava acontecendo.

• A porta entreabriu-se por um
instante e apareceu o rosto sar-
dento cle Fedka.

Tia Varia! Tia Varia! —
chamou o menino, e depois
acrescentou emocionado. Ele
está voando, dando voltas...
Dando voltas em cima de nós!
E antes que Alexei lhe per-
guntnssa qualquer coisa, desa-

I pareceu-

Fazendo novo esforço, Alexei
sentou-se na cama. Percebia
cm lodo o corpo as palpitações
do coração, o latejar apressado
das artérias lançando o sangue
nas têmporas e nos pés enfer-
mos. Contou as voltas que o
aparelho clava: uma, duas, três...
e caiu sobre o catre, derreado
pela emoção, sumido novamen-
te, rápida e imperiosamente, no
sono' todo poderoso e repara-
dor.

Despertou com o timbre de
uma voz jovem, sonora de bai-
xo. Distingui-la-ia em qualquer
coro de vozes. No regimento
de «caças», somente o chefe cle
esquadrilha, Andrei Degtiaren-
ko, tinha semelhante voz.

Alexei abriu os olhos. Pare-
ceu-lhe, entretanto, quo conti-
nuava dormindo e que via em
sonhos o rosto redondo do ami-
go de pômulos salientes, nisti-
co, como que talhado toscamente
bonachão, e anguloso, com a cl-
catrlz arroxeada e os olhos cia-
ros, cobertos por pestanas igual-
mente claras t lncolores; de
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suíno, como afirmavam os que
não simpatisavam com êle. Os
olhos azuis esquadrinhavam,
perplexos, a penumbra enfu-
maçada.

Quero vê-lo, avô, mostre-
me o seu troféo — estrondou a
voz de Degtiarenko.

A visão não se desvanecia.
Era efetivamente Degtiarenko,
embora parecesse absohitamen-
te inverossímil que o amigo o pu-
desse encontrar ali, numa ai-
deia subterrânea, na profunde-
za do bosque. Estava de pé,
grande, corpulento, com a gola
desabotoada, como de costume.
Trazia nas mãos o canacete de
vôo com os fios do rádio e ai-
guns cartuchos de papel e pa-
cotes. A luzinha da vela ilumi-
nava-o pelas costas. A raiz dou-
rada de seus cabelos — corta-
dos quase rentes — reluzia-lhe
como um nimbo por cima da
cabeça.

Por trás de Degtiarenko via-
se o rosto pálido e cançado do
avô Mikail, com os olhos excita-
dos a brilharem e, junto dele, a
enfermeira Lénochka, magra e
espevitada, observando com
aguda curiosidade, através da
escuridão. A moça trazia sob o
braço uma grande bolja de te-
cido impermeável, com a cruz
vermelha e apertava cle encon-
tro ao seio umas flores estra-
nhas.

Permaneciam em pé, silencio-
sos, Andrei Degtiarenko, olha-
va perplexo tudo que o rodeava,
como que cego pela escuridão, j
Por duas vezes, seus olhos res-
vaiaram indiferentes pelo rosto
de Alexei, que, por sua vez,
não podia se recobrar da im-
pressão recebida pela inespera-
da aparição do amigo e temia
ainda que tudo fosse uma alu-
cinação de seus sentidos.

Está aqui, Deus meu, está
aqui deitado! — sussurrou Va-.
ria, levantando a manta que
cobria Meresiev.

Perplexo, Degtiarenko desll-
sou o olhar uma vez mais pelorosto de Alexei.

^Continua),
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(Resumo d. noticir.ri- telegrá-
fico da I.N.S., da I.P. e da

Telepross)

« DESEMPREGO

Desempregados em mani-
fp.slaçõcs de rua, na provir.-
cia italiana de Modena, rom-
peram os cordões cle isola-
monto o entraram em choque
com a policia, ocupando t
centro da cidade. Varias pes
soas saíram feridas no cho
que.

PELA PAZ

Falando num comício on"
(iefe.sa da paz, Jorge Amada
declarou quo «apesar da cruel
repressão policial 0 movimen-
to dn paz na América Lati-
na creace, pois os povos Ia-
tino-americanos não nuerem a
fruerra contra a URSS e as
democracias populares».

GREVES

Os funcionários públicosfranceses declararam-se em
íjrew contra o aumento fe15r.'r dos subalternos. Esseaumento p considerado insu-ficiente. Também estão em
greve os arsenais de marinha
de Brest, Nantes e Cherbur-
go alem dos metalúrgicos datrança Oriental e do Dessoalda Air France.

EXPULSA

Isabelle Blume, lider soda-nsta e membro da Câmaraisaixa fo, expulsa do Partido-Socialista Belga, acusada deinsubordinação o de «colabo-ração com os comunistas».
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Rua Bento Ribeiro. 33 '
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pneumotórax artificial
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206 - leltíone, 5763 ~\

(São Gonçalo) |J
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Homens
E Fatos

A 
NOVA diretoria da
Associação Brasilcí-
ra de Escritores,

secção do Distrito Federal,
presidida por Graeiliano
Ramos, tomará posse cm
ato público solene, possível-
mente no dia 28 deste mõs.

O

A 
SECÇÃO de São Pau-

Io da ABDE também
tem nova diretoria,

que ficou assim constitui-
da: Diretoria — Prcsiden-
te, Galeão Coutinro; vice-
presidente, AbgiiRf Bastos;
secretario geral, João Acio-
li; I.» secretário, Walter
Sampaio; 2." secretario,
Francisco Pompeu do Ama-
ral; tesoureiro, Rossine Ca-
margo Guarnieri. Conselho
Fiscal: Ciro Tassara, Cnio
Prado Júnior, Ciro de Mo-
racs Campos, Afonso Sch-
midt e Antonieta Dias de
Moraes Silva.

A posse será no dia 21,
data da Inconfidência e
centenário de Silvio Rome-
ro. Uma d e 1 e g a ç'ã o da
ABDE do Distrito Federal
comparecerá ao "ti

O Caso Alina Pai
Moacir Werneck de Castro

í A

í

O
FONSO Schmidt, o po-

pular escritor paulis-
ta, autor de «.Menino Feli-
pe», foi surpreendido com a
noticia de ([uc suas obras
estão sendo editadas cm
Portugal desde lOJ/ll. Sou-
be-o por um leitor amigo,
que lhe. trouxe um exem- 1
plar d\<Os melhores contos i
de Afonso Schmidt», publt-
cado pela Editora Hélio, de
Lisboa. O volume foi en-
contrado num sebo em São
Paulo. E a propósito o cs-
critor recorda que cm 1920,
ao fundar-se cm São Paulo

o grupo <í.Clartéf>, Henri Bar-'
busse lhe enviou um exem-
plar com dedicatória âe
«ne luenr dans Vafilyie*. O
livro só chegou ás suas
mãos por'intermédio de um
amigo — Astrojílâo Pcrei-
ra — que foi encontrá-lo
também num sebo da rua
José, tendo contado este
episódio numa crônica, .

O
kOIS filmes ciocumentá-

rios, «China Liberta-
da» o «A Vitória do

Povo Chinês», receberam
prêmios Stalin de primeira
classe do valor de 100.000
e 75.000 rublos rcSpectiva-
mente.

Os trabalhadores das in-
dustrias de filmes soviéti-
cos tclcgrafaram aos seus
colegas chineses felicitan-
do-os. Os dois filmes foram
produzidos conjuntamente
por chineses e soviéticos.

POUCAS 
COISAS definem tão bom o atual estado de coisas

no Brasil quanto o fato de Alina Paim estar sendo perseguida
pelo crime de exercer com dignidade a profissãt de romancista.
Contra a escritora acusada de excessiva afeição pela classe ope-
rária, o juiz de Cruzeiro pôs em movimento a policia. Vemos
então de um lado toda a máquina de repressão do regime,
juizes, meirinhos c beleguins, com o apoio da grande imprensa
sob a forma de cuidadoso silencio, vemos o peso esmagador do
Estado dos latifundiários e capitalistas — e de outro lado, a
frágil pessoa de Alina. E' necessário, em nome da ordem e da
lei, prender a «agitadora». Ha um processo contra os ferrovia-
rios de Cruzeiro, culpados de greve, e se Alina Paim náo ficar
nas grades de uma prisão, se não meterem a inteligência no
xadrez, aquele processo estará incompleto e a lei e a ordem
correrão perigo.

A's vezes o descaramento boçal da -cação se- encarrega de
esclarecer muita coisa. Por que se assustam tantof Por que
têm tanto medo! Por que exigem a prisão — prisão «preventiva»!
— de uma mulher inerme! Não será por um luxo de ostentação
reacionária E' que nesta mulher existe a força do uma escritora,
a força das idéias que propulsionam a vida social c que geram,
sob a forma de livros, de contos e artigos, de palavra impressa,
uma nova realidade. E esta força é maior que a da máquina
do Estado feudal-burguês; é inatingível, puríssima, c poderosa,
acima de tudo, porque tem as raízes mergulhadas «et carne o
no sangue de nosso povo.

Os escritores avançados já têm sofrido no Brasil inúmeras
perseguições. Para só falar nos últimos tempos, quem não se
recorda de que um Graeiliano Ramos foi recolhido de cabeça
raspada, a uma prisão de criminosos comuns/ ou que Monteiro
Lobato pagou no cárcere o crime de lesa-trustè que foi a sua
compunha pelo petróleo brasileiro f on que Jorge Amado tew
livros queimados durante a inquisição estadonovista na Bahia f
No governo de Dutra us iirisões c atos de violência contra
escritores foram freqüentes. Sob o atual governo encontram-se
foragidos os escritores Astrojildo Pereira o Otávio Brandão,
ambos com ordem de prisão preventiva, incluídos que estão no
lirocesso contra Luiz Carlos Prestes.

Mas no caso Alina Paim vai mais longe o ódio obscurantista
da reação, procurando atingir não somente a atividade politica
do escritor, mas o exercício mesmo da sua profissão. Alina
Paim, como já foi por ela contado numa entrevista a -¦Paru
Todos*, quis escrever um romance sobre um episódio que a
empolgou, a greve dos trabalhadores da Rede Mineira de Viação,
Fez uma primeira viagem a algumas concentrações ferroviárias
de Minas Gerais c conviveu com aquelas heróicas mulheres que
se deitavam nos trilhos para impedir a marcha das locamotivas.
Todos os que pudemos conversar com ela, de volta dessa viagem,
sentimos com emoção o seu entusiasmo criador, a paixão com

que se integrou na vida dos trabalhadores, para fazer umromance que fosse a própria vida da classe operária e ao mesmotempo a ajudasse «a luta de libertação, cumprindo assim amissão mais alta da literatura. Romancista experimentada,
apesar de sua juventude, Alina Paim começou a preparar com
imenso carinho os elementos do seu novo livro. Queria queaquele fosse o seu melhor trabalho, o de melhor qualidade.E era com verdadeiro deslumbramento que nos falava de seus
personagens, daquele rico veio de humanidade que linha idodescobrir entre os ferroviários e suas mulheres.

Em sua segunda viagem Alina Paim esteve em Cruzeiro. '
Ali se hospedou com uma família de trabalhadores, ouviu
longamente as histórias, participou delas, foi amiga e compa-
nheira, ás vezes conselheira também nos casos difíceis que as¦mulheres lhe confiavam. Viu aquelas hcrointfs em suas vidas
cotidianas, nas aflições, aperturas e ciumadas.
na mesa e na lavação de roupa, na conve
que se recordavam com orgulho os dias dram
Foi então que os representantes do regime decidiram inclui-la
num processo, 2>ois houvera no intervalo uma.nova paralisaçãodo tráfego para recebimento dos salários atrasados. Alina era ,a «agitadora estranha», participava de «reuniões subversivas»— e às vezes, valha-me Deus, ficava tomando longas notas.
Cadeia para a agitadora! pediu o promotor. Cadeia jmra aiagitadora! secundou o juiz. E eis que todo o regime está
encalço de Alina.

NEM UM SÓ HOMEM
PARA A CORÉIA

A diplomacia de gangsters do Departamento de Eslado nãoconsegue mais esconder nos documentos impostos à assinaturafios seus satélites o caráter guerreiro que a inspira. Esses clncu-menlos mio enganam mais os povos, apesar de sua fraseologiahipócrita Com frases de paz, eles contêm uma sentença de morte
para milhões de seres humanos, trazem em si a anunciação deruínas c catástrofes sem conta. É o caso da resolução elaboradapela Comissão Política e Militar da Conferência de Washingtone aprovada em plenário por unanimidade, já sem a farsa da opo-siçao argentina.

Que significa essa resolução? Ela significa nada mais nada
menos que a aprovação dada pelos governos fantoches da América
Latina, inclusive o do Brasil, ao envio de tropas para a Coréia.
Quer dizer, o governo de Getulio Vargas resolveu fazer uma coi-
sa contra a qual a maioria esmagadora de nosso povo, homens de
todas as classes e tendências políticas, já se manifestaram.

A resolução se disfarça sob o manto de «apoio à ONU», uma
ONU que deixou de ser o organismo de cooperação internacional
para transformar-se em apêndice do Departamento cie Estado e
ler o seu nome usado na bandeira da agressão à Coréia.

No primeiro «considerando», diz o documento que as repúbli-
cas americanas se comprometem «a unir suas forças iis de outros' Estados para manter a paz c a segurança internacional». Em ou-
Iras palavras: unir suas forças às dos Estados Unidos pa-
ia lutar pelo domínio mundial do imperialismo norte-
americano, cujo conceito de «paz» c «segurança» se exprime em
pactos de guerra como o Tratado do Rio de Janeiro e o Pado
do Atlântico, c se concretiza em atos abertos de agressão, como
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rsa dos serões em segundo item a resolução inverte cinicamente
nâticos das greves.) f'"1" 

a defimoraHwida versão americana, ao dizer
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Nunca houve no Brasil um atentado tão brutal e clamoroso
contra o exercido da profissão de escritor. Ele não afeta aum. pensamento filosófico ou à uma ideologia politica cm par.ticular. Interessa a todos os escritores e artistas, a todos osintelectuais sem distinção alguma. Pois o que esse juiz pretende,,. como fiscal dos regulamentos de uma ordem caduca, é punir o 

'.
escritor que escolhe determinados temas da vida social, ligados '
cc.s- lutas da classe operária, e que vai realizar o seu trabalho ícom honesta conciência profissional — vendo a vida do ladodos trabalhadores, que é o lado do futuro.

Defender Alina Paim, portanto, é defender a própria lite- iratara. O que se faz com ela, do ponto de vista literário, c omesmo que o pontapé no ventre de uma mulher grávidaQuerem impedi-la de escrever o seu livro, promover um estado1,da terror que impeça o aparecimento de outros livros nascidos ido povo. Está claro que isto é impossível, não há brutalidade
de justiça ou policia que o consiga. Na clandestinidade ou
onde quer que seja, Alina Paim escreverá o seu romance. Ela
o está escrevendo neste momento. Mas a ameaça continua de
pé. E se os escritores e artistas não souberem criar cm defesa
dela um poderoso movimento de solidariedade c protesto, a
ordem do juiz de Cruzeiro será um gravíssimo precedente'dei
obscurantismo fascista contra a renovação da literutruu bra
sileira. i

e os fatos, so-
.1- que o «ato

^ de agressão» foi dos coreanos, tendo a ONU fracassado nos «seus
esforços para encontrar uma solução pacífica». Lá mesmo em
Washington, entretanto, estava presente o fomentador de guerra.lohri Pôster Diilles, que poderia contar aos dóceis delegados la-
tino-americanos como ele tramou toda a agressão com o fantoche
Singman Ri, em princípios de junho do ano passado. Poderiam
esses delegados lembrar a entrevista de Ri à UP, anunciando assuas intenções de ocupar a República Popular da Coréia, e lautos
outros documentos que não deixam mais nenhuma dúvida sobroo caráter daquela guerra. Porém tratava-se apenas de aceitarsubmissamente a versão dos falsificadores da história ianques, eloi o que fizeram João Neves e demais títeres.

Invocando em seguida as medidas manifestamente ilegais(ornadas pela maioria sob controle do Departamento de listado, aresolução entra na parte dos compromissos. São eles: 1.' — co-locar seus recursos c dar os passos necessários para a «defesa (Incontinente o para «realizar os fins da ONU». 2." _ instruirorganizar e petrechar suas forças armadas a fim de habilitar-se*
prontamente para a «defesa do continente» e contribuir com essasforças para servirem como «unidade ou unidades cia ONU».Ai eslá tudo o qut os imperialistas norte-americanos deseja-vam da Conferência no terreno da «cooperação militar». Atrásdessas formulações se oculta a determinação ianque de que ospaíses da America Latina abram mão de sua soberania e do di-reito cie disporem de suas próprias forças armadas, paia fornece*iem os contingentes de que os Estados Unidos necessitam para«ma terce,.:, guerra mundial e os atos de agressão que já estãosendo levados a cabo.

Portanto, trocada em miúdo, essa resolução significa que ogoverno de Getulio Vargas assinou com os americanos o compro,misso de mandar tropas brasileiras para a Corei,,,,-. , , •"-¦  ••—«••» i'«iu .i v/oicia. João Neves iá..«••s .... papelticho a sua assinatura de lacaio da Standard Oil.¦Mas o povo brasileiro recusa-se a aceitar como seu, este com-li -omisso de um governo de traição nacional. E responde à ba -R»nha de sangue efetuada por Vargas e João Neves nem im sóornem para ,, exercito latino-americano! Nem um so b ir

Castro Alves do Brasil
PABLO NERUDA

Trad. de AYDANO DO COUTO FERRAZ)

Castro Alves do Brasil, para quem tú cuutastct.
Para a flor tú cantaste/ Para a água
cujr beleza diz palavras ás pedras.'
Cantaste para os olhos, pura o perfil recortado
daquela que então amaste, pura a primavera?

Sim. mas aquelas pétalas não tinham orvalho,aquelas águas negras não tinham palavras,aqueles olhos eram os que vinham da morte,os martírios ardiam ainda detrás do amor, *
a primavera estava salpicada de sangue.

Cantei para os escravos, eles viajaram nos barcos
como o caule escuro da arvore do ódio,
c no porto se desfez o navio
e contra aqueles que engendram as trevas.

— Cantei naqueles dias contra o inferno,
contra as línguas afiadas da cobiça,
contra o ouro empapado no tormento,.
contra a mão que o látego empunhava

e contra aqueles que engendram as trevas.

Cada rosa tinha um morto em suas raizesA luz, a noite, o céu se cobriam de pranto,os olhos se afastavam daquelas mãos feridase era minha voz a única que enchia o silencio.

Eu quis que nos salvássemos do homem,acreditei que o caminho passava pelo homem,e que dali havia de emergir o destino.
Cantei para aqueles que não tinham voz.Minha voz golpeou as portas até então fechadaspara que, combatendo, a liberdade entrasse.

Castro Alves do Brasil, hoje que teu livro purovolta a nascer para a terra livre,
deixa-me, poeta de nossa pobre America,
coroar tua cabeça com o laurel do povo.rua voz se uniu à eterna e alta voz dos homens.
Cantaste bem. Cantaste como se deve cantar.

(Dobris, Tchccoeslováquia, 12-de dezembro de 1950

0 
nosso atraso en] matéria

de filosofia é uma expres-
são inequívoca, nos domínios
da cultura, do nosso atraso
econômico, político e social.
Assim é que, depois da influ-
ência benéfica da filosofia
materialista do Século XVIIT,
que iluminou os movimentos
revolucionários da Inconfiden-
cia e da Independência, recai-
mos, com a escamoteação
política de 1822 e sobretudo
após o desfecho reacionário
cias lutas da Regência, no obs-
eurnntismo ultramontano feu-
dal-clorical, e só por volta de
3870 começamos a livra-nos
<!ns entorpecentes espiritualis-
tas c ecléticos.

S;ibe-se que o positivismo
de Comte representava um re-
trocesso em comparação com
a filosofia materialista e pro-
gressista do século anterior e
também em relação à dinléti-
ca de Hegel. Pois bem, no Bra-
sil, o aparecimento do positi-
vismo do Comte, às vésperas
da década dn 70, constitui um
processo indubitável em rela-
Ção aos Montalvernc e Maga-
lhães quo dominavam o cena-
rio filosófico do maneira qua-
se absoluta. E' certo que uns
vmte anos antes havíamos to-
niarlo umas tinturas de fouri-
erismo e falausterismo, e is-
to, n,,r estranho qua pareçasob as vistas benevolentes do
trono. Mas foi enfim na déca-
(ll> de 1870 a 1880 que as coi-
Sf>s tomaram novo rumo, com
,,nia tentativa mais séria de
renovação do nosso pensamon-tü num sentido matéria"rta. £{

Acontecimentos do ordem
política e social condicionaram
C2se movimento de renovação
«¦•Itural: a guerra do Para-
KU:", o problema da èscravi-
<l;in> a questão religiosa, o
manifesto republicano de 1870,
e .linda a repercussão entro
noi> de acontecimentos inla:- -»'

~~~~~~~~~~™™^ j

Silvio Romero e a Década de 70
Astrojildo Pereira

nacionais — a revolução rópu-
blicana espanhola de 18G8, a
guerra franco-prussiana e a
conseqüente queda do império
de Napoleão III (o o estupor
produzido pela Comuna de Pa-
ris em 1871), o movimento cie
unificação nacional da Itália,
da Alemanha, etc.

Aqueles acontecimentos, por
sua vez, eram co-.dicionados
e impulsionados por fatores
básico, mais profundos. A la-
voura do café expandia-se impe-
tuosamente, caminl ando do
vale do Paraíba em direção a
novas terras paulistas. Com a
abolição do tráfico de escravos,
em 1850, acentuava 5 do ano
para ano a escassos de bra-
ços, o que ainda contribuía
para fornecer c intensificar
as rebeliões do escravos, que
fugiram das fazendas em gru-
pos cada vez mais numerosos.
A': --is fazendeiros mais in-
teligentas começaram a com-
preender a necessidade daim-
p->rt;.ção de «braços livres»,
isto é, da imigração -:ca.
Mas isto — conforme ficou
provado por algumas expeli-
ências feitas t í S' Paulo —
era incompatível com a per-
manencia paralela do traba-
lho escravo, e daí que o mi-
vimento abolicionista viesse a
ganhar as simpatias e até a
adesão de certas cámadrs
mais escl voeidas das propri-
as classes domina: '.es. Acres-
conte-se a tudo isso o fato do
investimento de capitais em
outros ramos da economia na-
cional, — sobretudo nos trans-

portes ferroviários e mariti-
mos, nos serviços públicos,
etc, — o que era ao mesmo

tempo um indi:: . n fator
do progresso. i

Nem nos esqueçamos de quo
a década do 70 marca precisa-
mente, no cenário mundial, o
surgimento do capital finan-
ceiro de caráter -lonopolista
e imperialista, o quo este ca-
pitai de origem principalmente,
inglesa, buscava ampliar as su-
as aplicações no ? sil. Coisa
esta da maior gravidade, pois
é certo que daí resultava um
amordaçamento crescente da
economia nacional, enfeudada
assim a interesses c trr.::ge.'-
ros contrários ao progresso do
país.

Foi essa, abserva Clovis Be-
viláqua, uma época decisiva «na
transformação di íK^sa r.-
talidade, e não deve pascar de-
steercebida pa. . quon ouer
que estude a história da civi-
lização no Brasil». Também
José Veríssimo faz observação
idêntica, quando noa montra
que, esgotado o romantismo,
«entram a influir a mente bra-
sileira outras correntes de
pensamentos, outros critérios e
até outras modas estéticas
européias de além Pirineus
oriundas das novas correntes
espirituais, o positivismo em
geral ou o novo espirito
cientifico, o evolucionismo in-
glês, o materialismo de Haeckel
Moleschott, Büchner, o comtis-
mo, a crítica de Strauss, Re-
nau ou Taine, o socialismo in-
lograi (sic) de Pronjlhon, o
socialismo literário (resic) de
Hugo, de Quinet, de Michelet».

Sente-se a necessidade de
introduzir certas reformas nos
métodos do ensino, imprimiu-
do-lhe uma feição mais acen-
tuadamente cientifica. Para

orientar tais reformas, a Ti-
pografia Nacional edita livros
de Hippeau sobre o ensino pu-
blico nos Estados Unidos, na
Inglaterra, na Prússia. Modifi-
cações consideráveis são intro-
duzidas no Colégio Pedro II,
nas faculdades de medicina,
na antiga Escola Central
transformada em Escola Po-
litécnica. Funda-se a Escola
Ouro Preto. Remodela-se o Mu-
seu Nacional, que inicia a pu-
blicação dos seus «Arquivos»,
em que aparecem trabalhos
originais de J B de Lacerda,
Rodrigues Peixoto, Ladislau
Neto, Ferreira Pena, e bem
asrsim de líartt, Orville Der--
by, Fritz Múller, ch.itistas es-
trangeiros contratados pelo
governo brasileiro. A Biblio-
teca Nacional, também remo-
dclada, inicia igualmente a > vimento de renovação da men-
publicação dos seus «Anais», tf talidade brasileira, durante a
Multiplicam-se as conferênci-•' década de 70, sobretudo no
as e os cursos, qu trazem a terreno da filosofi-', como ve-
debate novas idéias filosofi-j remos proximamente.
cas, científicas, literárias. 

Silvio Romero, por sua vez,
chama a atenção para a im-
portância desse sur'.o cultural:
E' um fato para ser notado o
da aparição dos nossos pri-
meiros trabalhos científi-is de
1870 para cá. Celso de Maga-
lhães publica em 1873 os sers
r -po:-tantes artigos sobre a
<:Pc"'a Popular Brasileira»;
1'erei,-: Barreto, o prii :ro
volume de «Três Filosofias»
em 1874 c o segundo em 1877;
Couto Magalhãej, «A Religi-
ão e Raças Selvagens do Bra- "'

1875; Guedes Cabral as «Fim-
ções do Cérebro» cm 187G;
Barbe...: P..,drigues e P tista
Caetano, os «Ensaios de Ciên-
cia» no mesmo anc; M!juel
Lemos, os «Pequenos Er." lios
Po:'tivistas» em 1877». Isto
escrevia Silvio Romero já er.'
1879, acrescentando: «Estas
in'íe: ;ões são suficientes par;; 

'

provar que no último decênio
tem-se dado neste p:i's urr.a
forte reação anti-romântica, o
as doutrinas positivas vão co-
r: :ando a espalhar-se;>.

Silvio estreara :;a impren- *
sa d/ Recife desde .; pvim
ros dias de 1870, e antes de ¦
acabado o decênio havia t.u-
blictido, em livro, a «Etmolc
gia Selviigem» em 1875, os
«Cir.tos ' Fim do Século.? ^
em 1878 (primeira coletânea ,
de suas poesias, precedidas do 

"

Significativo prefácio) c «A
Filosofia no r-—sil» em 1878.

A par de Tobias Barreto,
contribuiu Silvio -' .mero de
maneira decisiva para o mo-

jç PRESTES,
FIGURA
MUNDIAL

O ÓRGÃO getulista <•/?«-
dicalz achou ruim com o pro-
testo da Organização Inler-
nacional dos Jornalistas con-
tra a perseguição a Luiz Car-

; , los Prestes, campeão da paz e
> ' da democracia no Brasil. Pre-
i i tende aquele, jornal negar à

entidade jornalística o direita
de se manifestar nesse senti-
no, e o fa: lançando mão de
iodos os chavões anti-comu-
nistas e anti-soviéticos do ro-
pertórlo do falecido Goebbels,
-.\ue foi leitura de cabeceira
do sr. Vargas.

Estejam sossegados os in-
quietos pasquineiros gelulis-
ca.v. Alem do protesto da Or-
ganizuçáo Internacional dos
Jornalistas, outros protestos
continuarão a vir. Porque Pres-
(cs é a figura brasileira án
maior projeção mundial, e seu
destino interessa não somente
a milhões de brasileiros, quo
vêem nele o Cavaleiro da Es-
perança, como aos partidários
da paz e aos democratas du
mundo inteiro.

A defesa de Prestes é uma
cansa que mobiliza poderosas
correntes de opinião em todos
os- países. Ainda recentemente,
um ato cm sua homenagem, »ia
,Sf/7/c Pleyel, de Paris, reuniu
milhares do franceses que
aplaudiram calorosamente, o seu
arando nome. O governo de
Getulio. como o de Dutra, dese-
faria poder fazer silencio cm
torno do Cavaleiro da Espcran-
ea. para mais facilmente per-
segui-lo por ordem dos ameri-
canos. Mas é inútil. Em favor
de Prestes ergue-se toda- a hu-
ihanidade livre.

Bi
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sil» em 1874 e «O n '--, m» .^fes-
em 1876; Araújo Ribeiro, /j»/™
«Fim da Criação» em 187^; ffljf/
Tobias Barreto, os «Ensaios fUS

DCSMASCAPA A PROPAGANDA
QUEPPEIRA WS IMPERIAi/S
TAS AMERICANOS E MOSTRA
QUAL DEVE SERÁ POSIÇÃO DE
TODOS OS DEMOCRATAS DlA.WE
DE UMA GUERRA DE AGRESSÃO.

de Filosofia e Critica» em.
RitA 00 ÍARNVÓ ©.'¦¦WANbjíftlÂ liOt

piscina até o jogador de gol-fe.
Em resumo, com o seu tra-

dicional mau gosto, estérioti.
pado nos blusões e gravatastio sr. Harry Truman. Mas
isso afinal não nos diria res-
peito, se não fosse seguido de
outros hábitos também ine-
rentes aos arrogantes «gen-
tlemen» átí dólar. Lá pelastantas, um deles pergunta em
voz alta:

— «Qual dessas jovens vai
dormir comigo»?

Como protesto, o grupo do
brasileiras se retirou.

Esses gringos estão preci-sando de um corretivo. Quefaçam isso com suas mulhe-
res e em suas bacanais lá na
terra deles. Além de gangs-ters que aqui vêm assaltar
nossas riquezas, manifestam
sua boçalidade e qrosseria da
maneira como o fizeram ago-
ra. i

Do que eles precisam mes*
mo é de uma lição em re-
gra, antes do regresso.

A' COMO OS
GRINGOS SE
DIVERTEM

A história vem narrada em
cores vivas na seção galante
de um vespertino, quando
merçcia a coluna da crônica
de polícia. Mas se tratava de
personagens que mandam
neste país, de maneira que a
estupidez acabou em pilhe-
ria.

Os quarenta e cinco mag-
natas da industria america-
ca que se encontram no Bra-
sil sugeriram à Panair que
organizasse um «big show»
em sua homenagem — o que
prontamente foi feito, é cia-
rc. Como convidadas, um gru-
po de senhoras. Os homena-
geados — diz o vespertino —
apareceram de terno claro,
sapatos de duas cores e gra-
vatas dscoradas cam os mais
variados motivos, desde a
mulher nua mergulhando na

SELVAGERIA

O fazendeiro Waldemar Bra«'
ga, no município de Itapagé, no
Ceará, mandou espumar poi>motivos futeis o filho de uni
camponês, que em consequên-
cia ficou fisicamente deforma-
do. O fato causou indignação
geral.

* :¦:•• :|: DESEMPREGO

Continuam na Bahia as de-
misões em massa dos trabalha-
dores do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Kodagém,
sob o pretexto de comprimir as
despesas.

* •¦!; * GREVE

Já atinge mais de vinte diag
a greve dos operários .Ia fâbri-
ca de papel de Jahoatno. em
Pernambuco. Esse trabalhado-
res lutam por aumento de sala-
rios.

* * * FEBRE
AMAREL A'

Está grassando a febre ama-
rela. na Chapada do Mimoso,
município de Formosa, em
Goiás. Já se registraram mais
de 1(5 casos de morte Os mo-
radores locais enviaram um
mensageiro para pedir provi-
dências ao governo, O diretor
do Serviço de Febre Amarela
negou-se a atendê-lo, exigindo
1 500 cruzeiros para a prjssa-
gem de avião de um vacinador.

— *—.
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a todos os povos uma má-
lise profunda da situação
mundial e é esta análise,
fundamentalmente, que
precisamos bem compre-
endei- todos os homens e
jmT-tfres progressistas, es-

pécialménte o proletariado
e os comunistas, porque é
nela que se baseia o cama-
rada Stalin para desvendar
o que há hoje de novo na
situação mundial, indicar
a perspectiva correta e en-
sinar o que precisamos
fazer para que possa ser
acelerada a marcha dos

povos no caminho do pro-
gresso e para que possam
ser derrotados os esforços
desesperados dos provoca-
dores de uma nova guerra
mundial.

Para nós, comunistas
brasileiros, que temos a
obrigação de ocupar com
honra os postos de van-
guarda na luta pela paz e
a independência nacional
e que fazemos agora no-
vos esforços para consoli-
dar orgânicamente nossas
fileiras e para elevar com
rapidez o nível político e
ideológico de nosso Parti-
do, o estudo atento e apro-
fundado da recente entre-
vista do camarada Stalin
constitui tarefa política
da maior importância, in-
separável da nossa luta
pela paz, pelas reivindica-
ções dos trabalhadores,
pela criação da Frente De-
mocrática de Libertação
Nacional e pelo reforça-
mento de nosso Partido. O
camarada Stalii. com as
suas declarações nos for-
nece a mais oportuna e a
melhor lição que, bem es-
tudada, muito nos ajudará
a compreender a realida-
de do momento que atra-
vessamos, a defender con-
sequentemente os princi-
pios fundamentais do mar-
xismo-leninismo e a saber
como aplicá-los nas atuais
circunstâncias — constitui
assim um verdadeiro guia
par." a ação, cujo conheci-
mento aprofundado muito
nos ajudará a avançar vi-
toriosamente no caminho
da paz, do progresso e da
independência para o nos-
so povo.

Na sua entrevista o ca-
marada Stalin, pós refe-
rir-se às manobras dos
provocadores de guerra, à
corrida armamentista nos
principais paises capitalis-
tas, à sede de guerra dos
la+;"undiarios e grandes
capitalistas, inclusivs os
da *mer.'.ca Latina, à po-
litica conseqüente de paz
d?; União Soviética, à
transformação da O.N.U.
em instrumento de guer-
ra pelo imperialismo ame-
ricano, após salientar en-
fim a iminência e o perigo
crescente de uma nova
guerra mundial desenca-
deada pelos imperialistas,
afirma, no entanto, de ma-
neira firme e -ona, corno
uma conclusão científica
da analise da situação
mundial, que guerra nas
condições atuais não pode
ser considerada ainda ine-
vitavel.

Esta conclusão é sviden-
temente: da maior signifi-
cação e traduz o que há de
fundamentalmente novu
n: 'tuação mundial, poe
abaixo a falsa teoria da
fatalidade da guerra que
tende a paralisar o movi-
mento em favor da paz e
a desarmar os pevos em

- sua luta contra a guerra,
Sabemos que o imperia-

lismo ainda domina uma
boa parte da economia
mundial, que os trustes e
monopólios capitalis tas
ainda não foram banidos
do mundo e que a eles con-
tinuam sujeites todos os
governos reacionários com
seus exércitos e esquadras
e que dis] íem de uma po-derosa industria de arma-
mentos. E o imperialismo
é a guerra, úb, porém,
já não faz o quo -:üer. Com
a derrota militar do nazis-
mo, graças fundameltal-
mente ao gigantesco esf or-

ios povos soviéticos, há
aifjo de novo no mu. Zo,
uma nova força, ou uma
no'-i. correlação de forças,
que o cientista marxista,
que parte sempre da ana-
lise concreta da realidade,
e íião da «teoria de ontem»
como ensina Lenin, preçi-

sa tomar cm consideração.
Esse fator novo foi bem

assinalado pelo camarada
Zhdanov no seu conheci-
do informe de setembro de
1947:

«O fim da 2." guerra
mundial trouxe modifica-
%,'ões essenciais no conjun-
to da situação mundial.

A derrota militar dos
Estados fascistas, o cara-
ter de libertação anti-fas-
cista da guerra, a parte
decisiva desempenhada
pela União Soviética na vi-
toria sobre os agressores
fascistas, tudo isto modi-
ficou profundamente a
correlação de forças entre
os dois sistemas — sócia-
lista e capitalista — em
favor do socialismo».

Essa modificação pro-
funda em favor do sócia-
lismo da correlação de for-
ças entre os sistemas ca-
pitalista e socialista, cau-
sada pela 2.' guerra mun-
dial, trouxe o aprofunda-
mento da crise geral do
capitalismo e particular-
mente das três contradi-
ções mais importantes do
mundo capitalista na épo-
ca do imperialismo assina-
ladas pelo camarada Stalin
nos seus fundamentos do
leninismo: 1) a contradi-
ção entre o trabalho e o
capital, 2) a contradição
entre os diferentes grupos
financeiros e as potências
imperialistas em sua luta
pelas fontes de matérias
primas e pelos territórios
de terceiros, e 3) a contra-
dição entre as nações do-
minadoras e os povos co-
loniais e dependentes.

Nestas condições, en-
quanto, de um lado, crês-
cem rapidamente as for-
ças do campo da paz e do
socialismo, de outro, apro-
fundam-se as contradições
no campo do imperialismo
da reação e da guerra. De
um lado, nos termos da
Resolução cio Bureau de
Informação dos Partidos
Comunistas e Operários,
«o crescimento ininter-
rupto do poderio da União
Soviética, a consolidação
política e econômica dos
paises da democracia 2^0-
pular e seu ingresso no
caminho da edificação so-
cialista, a vitória histórica
da Revolução Popular chi-
nesa, sobre as forças con-
jugadas da reação interior
e do imperialismo ameri-
cano, a criação da Repú-
blica Democrática Alemã,
a consolidação dos Parti-
dos Comunistas e o desen-
volvirnento do movimento
democrático nos paises ca-
pitalistas, a amplitude
imensa do movimento dos
partidários da paz», força
poderosa que se fez repre-
sentar no grandioso Con-
gresso dos Partidários da
Paz em Varsóvia. De ou-
tro lado, à medida que o
imperialismo norte-ameri-
cano procura retardar o
amadurecimento da crise
econômica por meio da
guerra e da escravização
de todos os povos, crês-
cem entre as 'tiais amplas
massas o sentimento anti-
imperialista e as lutas pela
libertação nacional, apro-
fundam-se as contradições
que dividem os governos
das principais potências
capitalistas e aumentam
as lutas da classe operária
cor -a a miséria e a escra-
vização assalariada.

N e st a s condições, se
bem que a guerra seja o
companheiro inseparável
do capitalismo e se torne,
hoje, diante da decadência
do imperialismo e do de-
sesperp cresee.-ite dos se-
nhores dos trustes e mo-
nopólios, um perigo cada
dia maior e ameaça cada
vez mais imiv-.ente, não é
ela ainda inevitável porque
não depende somente do
desenvolvimento espdntâ-
r-eo da economia c: 'talis-
ta, seu desencadeamento
depende também do graudé. eficácia da luta política
q»e sustentam as forças
partidárias da paz, que se
tornam cada dia mais po-derosas e organizadas.

Como nos ensina ainda
o camarada Stalin em sua
entrevista:

A ENTREVISTA 3 0 CAMARM.
dir com mentiras as massas
populares, cngan.-l-lns e ar-
rásta-las a uma nova guerra
mundial».

Indica assim o camarada
Stalin com precisão a tarefa
central dos comunistas no mo-
mento atual, os quais devem
estar à frente de seus povos
na. luta por uma paz sólida e
duradoura, pela organização e
união daw forças da paz contra
as forças aa guerra-único meio
de salvar a humanidade da ca-
tástrofe com que a ameaçam
os bandidos miliardários do
imperialismo moribundo.

E' conhecida a imensa von-
tade de paz de nosso povo e
nós, comunistas, que temos
participado ativamente de tô-
das as demonstrações popula-
res contra os provocadores de
guerra e contra a política de
guerra e de submissão ao im-
perialismo ianque dos gover-
nos de latifundiários e gran-
des capitalistas, já sentimos
na prática o que é a potência
dessa força popular quando
efetivamente nos ligamos às
massas trabalhadoras e as uni-
mos e organizamos. A vonta-
de de paz de iiobso povo é uma
força imensamente superior à
da minoria dos partidários da
guerra — latifundiários e
grandes capitalistas, lacaios
do imperialismo, com seus go-
vernos, suas prisões, seus poli-
ciais e jornalistas, com suas
metralhadoras, torturas e ga-
ses lacrimejantes — mas só a
união efetiva e uma eficiente
organização permitirão sua
vitória e impedirão que os rea-
cionárlos prossigarti na sua
política de submissão aos pia-
nos de Truman e que visam ar-
rastar o Brasil para a guerra
o levar nossa juventude para
a Coréia ou para a fogueira
do morticínio mundial que pro-
jetam.

E' muito débil ainda a orga-
nização das forças da paz em
nossa terra, especialmente no
meio operário e entre as gran-
des massas camponesas. E'
nas fábricas e nas fazendas, ó
nos grandes centros industriais
e agrícolas do pais que preci-
samos urgentemente organizar
com solidez a enorme vontade
de. paz de nosso povo. A me-
tade da população da capital
de São Paulo assinou o Apelo
de Estocolmo, mas a organiza-
ção dessa força imensa é ain-
da precária. E' indispensável
impedir que os provocadores
do guerra em nossa terra con-
sigam «.confundir com menti-
ras as massas populares, enga-
ná-las e arrastá-las a uma no-
va guerra mundial», como nos

adverte o cnmarada Stalin.
Mas para isto é indispensável
desfazer todas as mentiras e
calúnias da reação através dc
persistente e incansável atua-
ção junto às grandes massas
para esclarecê-las por todos
os meios e nao -permitir que se-
jam criminosamente engana-
das pelos escribas da reação.
E' igualmente necessária a
luta organizada, a ação cons-
tante e persistente contra a
propaganda de uma nova
guerra e muito especialmente
é indispensável o desmascara-
mento implacável dos Incen-
diários de guerra, de 'todos 

os
agentes do imperialismo na
política, na imprensa, nas
artes, etc.

A este respeito, é ainda o
camarada Stalin quem nos dá
a melhor lição prática sôfere
como fazer o desmascaramen-
to completo e eficiente, porque
sensível aos interesses das
grandes massas trabalhadoras
e accessível a todos, dos insti-
gadores de guerra, descobrin-
do suas mentiras e calúnias. O
desmascaramento implacável
do-chefe do governo trabalhis-
ta inglês pelo camarada Stalin
em sua entrevista é neste sen-
tido uma lição de mestre que
precisamos estudar com sufi-
ciente espirito auto-critico a
fim de melhorarmos sem per-

da de tempo nossa ação prá-tica no desmascaramento dos
instigadores de guerra em nos-
sa terra, quo precisa ser feita
de maneira concreta e objetiva.

E', neste sentido, particular-
monto notável a maneira pela
qual coloca o camarada Stalin
cm sua entrevista o problema
do encarecimento do custo da
vida na Grã-Bretanha em ínti-
ma ligação, e como imediata
decorrência, da política de
guerra do governo trabalhista.
Neste momento, em que o sr.
Getulio Vargas faz esforços
para prolongar por mais algum
tempo sua influência sobro
uma parcela considerável das
massas trabalhadoras, falando
cm baratear o custo da vida ao
mesmo tempo que realiza a
mesma política de guerra e de
venda do pais ao imperialismo
ianque ãe seu antecessor Dutra,
a lição do camarada Stalin ó
para nós, comunistas, da maior
importância.

Precisamos desmascarar con-
cretamente a política de guer-
ra de Getulio — João Neves, a
demagogia de seus ministros
«esquerdista» mas solidários
com essa política do entrega
do pais ao imperialismo, do
entrega das forças armadas
da nação ao comando de gene-
rais americanos e do inteira
submissão ao Departamento

NAO LEVARÃO NOSSOS FILHOS
(Conclusão da 1." pág.)

sita firme determinação de não
auxiliar as aventuras guerreiras
dos magnatas americanos. Con-
tra essa força de mercenários,
organizada pard novas agressões
a povos pacíficos, ergue-se o
protesto dos mais amplos seto-
res da nossa opinião publica,
mobilizados para barrar as ma-
nobras criminosas que ameaçam
a paz mundial.

Em face das negociações rea-
lizadas na reunião dos chance-
leres ianques, a mulher brasilei-
ra não poderia ficar inativa.
Pesa sobre seus filhos, maridos,
irmãos e noivos a ameaça da
lama das trincheiras, de uma
morte inglória servindo os in-
feresses dos armamentislas de
Wall Street. A respeito da for-
mação desse exercito suicida,
procuramos ouvir a Sra. Eline
IVTochcl, secretário.geral da As-
sociação Feminina do Distrito
Federal, que de inicio nos afir-
mou:

— Os traidores da pátria ora
nos Estados Unidos assinaram,
sem nenhum escrúpulo, compro-
missos que implicam na forma-
ção de um exercito continental

CONCLAVE DE GRANDE IMPORTÂNCIA...
(Conclusão da i'.' pág.)

Washington, onde os traidores
comandados por João Neves,
encabeçaram a proposta da
formação do Exército Conti-
nental, visando sacrificar nos-

isa juventude nas guerras cm
defesa dos magnatas ianques.
E os trabalhadores sabem que
nas guerras eles serão os úni-
cos sacrificados, pois os pa-
trões, estes só terão lucros
com as guerras.

CONTINUAM l .'?
(Conclusão da l.* pág.)

pura os da fila da madrugada,
não só era osso, pelanca e rc-
fiigo, cumo tão pouco que não
dava para atender os que che-
garam o -primeiro. Dentro cm
¦pouco os ganchos estavam va-
sios c a fila se desfazia. «Aca-
bou a carne.:-, informavam os
açougueiros. E quem perdeu
sua noite de sono para obter
alimento para a família, quevolte para casa dc mãos aba-
nundo e com o problema de
comprar outra coisa, que tam-
bém não há. Toda a demagogia
eleitoreira do sr. Vargas des-
morona assim de uma vez poriodas. Seu governo acaba dc
caracterizar-se como um govêr-
no dc fome, serviçal dos inte-
resses estrangeiros, incapaz de
solucionar os mínimos proble-
mas do povo. Apezar das de-
durações formais do candidato
Vargas de que, reduziria o custo
da vida c aumentaria os sala-
rios, apezar da declaração ine-
quivoca de que a carne seria
vendida ao povo a .'i cruzeiros
«,?«»., o que se vê ó uma subscr-
viencia cada vez maior aos fri-
gorificos, aos trustes estranjei-
ros, aos tubarões e explorado-
res do povo.

ELEIÇÃO DE DELEGADOS

Terminando sua entrevista,
o vereador carioca mostra o
que os trabalhadores devem
fazer para participarem da 11
Conferência:

— Para que os trabalhado-
res participem ativamente
dossa conferência ó neces-
sário que comecem, desde já,
a se mobilizar, elegendo seus
delegados por locais de tra-
balho, na possoa daqueles
Companheiros' que de fato me-
reçam a confiança dc todos.
Para isso já existe uma Coj
missão Organizadora da Con-
ferência, que poderá orieiv
lar todos os trabalhos, e que
funciona diariamente à rua
Afonso Cavalcanti, 334. Carla
setor de trabalho .portanto,
devo estar presente à Confe-
rência através de suas dele-
gnções, quo poderão ser cs-
colhidas, também, através de
abaixo-assinados, assembléi-
as, palestras nos próprios lo-
cais de trabalho e que de fa-
to representem a vontade ox-
pressa dos trabalhadores de
cada local.

a serviço da ONU, ou melhor,
a serviço dos agressores norte-
americanos. Quem os áutori-
zou? Por ventura as mães bra-
sileiras foram consultadas sobre
se elevem ou não mandar seus
filhos para a guerra? Eviden-
temente que não.

AS MULHERES BRASILEIRAS
NAO PERMITIRÃO

E prossegúindo:
Ficamos a pensar cm que

esses «acordos» são para serem
cumpridos pelos filhos dos -60
delegados que lá estão se ban-
quetcando. Sim, porque nenhu-
ma mãe brasileira permitirá que
lhe seja arrancado o seu mais
querido filho, seu marido, seus
irmãos, para servirem num oxér-
cito de mercenários, cuja mis-
são é a de parachoque das for-
ças americanas na longínqua
Coréia ou em outro ponto onde
pretendam atacar.

• — Nossos soldados não se
prestarão a instrumentos de ter-
ror, ódio e infâamias contra po-
vos que não aceitam mais pa.
trões oscravizadores,

¦ CHAMAMOS AS MULHERES
A' LUTA»

Sobre a posição das mulhe-
res brasileiras diante dessa
ameaça, diz-nos a Sra. Eline
Moehel:

As mulheres do Brasil cr-
guerão suas vozes e suas forças
contra essa monstruosidade que
os vendilhões julgam acertada.

Chamamos todas as mu-
lberes à luta pela não partici-
pação nesse exército de suicidas
e de loucos. As vidas são pre-
ciosas e não para serem rouba-
das por qualquer aventureiro.
Nossa Associação sempre esteve
à frente de todas as, campanhas
pela paz e agora, mais do que
nunca, diante deste perigo ime-
diato, nossa atividade crescerá.
no sentido de que despertem
Iodas as mulheres, qualquer que
sejam suas crenças, tendências
políticas, para. uma sólida união
contra esse golpe dc morte na
juventude brasileira.

NENHUM BRASILEIRO
PARA A CORÉIA

Finalizando suas declarações,
afirma nossa entrevistada:

A Associação Feminina
chama a protestar todas as mu-
lheres do Distrito Federal, uti-
lizando todas as formas, e não
permitir a saida de nenhum bra-
sileiro para a Coréia.

NO CITY BANK È PROIBIDO
(Conclusão da 1." (pág.)

descanso para as mulheres em
estado de gravidez. O sr. Car-
pentieri, um dos chefetes do
City Bank. chega mesmo a
afirmar que «mulher que tra-
balha não deve se casar e,
muito menos, ter filhos».

rai

DEMITIDA UMA
FUNCIONARIA

Com êsse pensamento, os
americanos decidiram que
uma de suas funcionárias, de
nome Maria Luiza, desfizesse
o noivado, por sinal com um
ex-funcionário do banco. A
moça resistiu, e afirmou que

AUMENTADAS AS PASSAGENS . . ?
(Coiclusão da pág. 6)

reciclo carvão em abunda»-
cia.

E' mais uma extorsão pra-
ticada com a cumplicidade do

governo do sr. Getulio Var-

gsa. que o povo não pode to-

lerar tal o cinismo de que se
reveste.

«A paz será mantida e con-
solidada, se os povos tomam
em suas. mãos a causa da ma-
nu tenção da paz e a defendem
até o fim. A guerra pode sei
inevitável, se os incendiários

E R V 0 S 0 S
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de. inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
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eies não tinham nada que
ver com sua vida pessoal. Os
gringos a princípio recuaram,
mas, quando souberam que o
casamento ia se realizar, che-
maram a funcionária e demi-
tiram-na sumariamente.

INSULTO

O fato provocou verdadeira
onda de indignação entre os
colegas de Maria Luiza, prin-
cipalmente e m mulheres
que trabalham no City Bank.
Então, insolente Carpentierl
em nome dos seus chefes,
afirmou que a decisão estava
tomada e «quem estivesse
mal satisfeito que desse o fó-
ra». Acrescentou ainda ter a
direção do City Bank resol-
vido estudar o caso das fun-
clonárias casadas e que é
cem provável que todas se-
Jam demitidas. Quanto àr
solteiras, só continuarão no
City Bank até o momento em
que contraírem matrimônio.

O fato encontrará, por cer-
to, o imediato protesto de to-
dos os trabalhadores, princi-
paimente dos bancários. Essa
Insolência dos gringos ame-
ricanos, deverá ser repelida
energicamente. O fato repre-
senta um insulto às mães de
família que, a vingar a teo-
ria dos banqueiros america-
nos, não poderiam ter mais o
direito ao trabalho. E' um in-
sulto às noivas que não po-
derão se casar. Ao mesmo
tempo, mostra bem o que é
o chamado «paraíso america-
no» e o que será de nossa pá-
tria se o nosso povo não lu-
tar contra a dominação es-
trangeira negociada na Con-
íereneia dos Chanceleres.

dc Estado norte-americano.
Alas, para Isso, o essencial está
em mostrar .aa massas, de ma-
njira accessível, como nessa
política de guerra, quo 6 do
interesso das classes dominan-
tos, está a causa mais imediata
do rápido encnrecinicnto do
custo da vida no pais,

A miséria das massas no pais
6 conseqüência direta da crês-
cento exploração imperialista,
do atraso da economia nacio-
nal que o latifúndio e a domi-
nação imperialista não permi-
tem vencer. Mas a politica do
submissão total ao imperialis-
mo norte-americano do sr.
Vargas agrava essa miséria,
acelera e torna particularmen-
to doloroso o processo de em-
pobrecimento e dc esfomea-
mento das grandes massas po-
púlãrés, O rápido encarecimen-

• to do custo da vida no país é
conseqüência, de um lado, da
política de preparação para a
guerra do governo, politica que
exige despesas cada vez maio-
res, orçamentos militares agi-
gantados quo determinam os
deficits orçamentários, os Im-
postos crescentes e as emissões
continuadas de papel-moeda; e
do 'Hitro lado, conseqüência
direra da inflação de guerra
nos Estados Unidos, particu-
li-rmente riensivel cm nossa
terra devido ao grau de de-
pendência ao imperiaiismo em
que já foi colocada toda a eco-
min do país. Prosseguir por
êsse caminho é não querer mi-
norar os sofrimentos do povo,
é marchar conscientemente no
sentido da agravação sem pre-
cedente.- da situação de miséria
e fome das grandes massas po-
puíares, é ser assassino do
povo e traidor da nação,

E' este, no entanto, o cami-
nho do atual governo, o mesmo
oaniinhr da traição nacioral
dc Dutra o seus sequazes, da
inteira submissão ao imperia-
lismo norte-americano e cuja
i.napem mais recente e fiel
está na composição da delega-
ção ainda agora enviada à
Conferonc'n de Washington,
conferência de guerra e colo-
nização, onde sob a chefia do
cinico agente da Standard Oil
o leiloeiro da soberania nacio-
nal João Neves, agirão desem-
baráçadamente os Bouças,
Dàlidt, Schmidt o Cia., o que
pode haver de mais típico na
fauna dos negocistas contra o
povo e da traição aos interes-
ses da nação.

Essa submissão das classes
dominantes no país e de seu
governe ao Departamento de
Estado norte-americano é cada
vez mais clara e evidente. Esta,
porém, é apenas uma das cau-
sas determinantes da política
de guerra da minoria de lati-
fundiários e grandes capitalis-
tas que vivem a custa da mi-
seria e da fome da maioria es-
magadorá da nação. Para a
outra causa, nos chama agora
a atenção o camarada Stalin
cm sua entrevista, dirigindo-se
nesse passo diretamente aos
povos da América Latina, eu-
jas classes dominantes, nos
ensina Stalin, «anseiam por
uma nova guerra em qualquer
parte da Europa e da Ásia
para vender aos paises belige-
rani.es artigos a preços fabu-
losos o aíumular milhões nesta
empresa sangrenta».

Esta a causa profunda da
política tle guerra do sr. Var-
gas, como ainda ontem do seu
antecessor Dutra. Os latifun-
dini,:os e grandes capitalistas
brasileiros esperam bons lu-
cros dc uma nova guerra mun-
dial o para alcançar tais lucros
estão dispostos a todos os cri-
mes, aplaudem e apoiam a po-
litica dos incendiários de guer-
ra e já oferecem o sangue de
nossa juventude nòs balcões do
imperialismo. E' essa sede de
lucros e de guerra que explica
igualmente a posição da dele-
gação do governo brasileiro
na ONU, contrária à manifes-
ta opinião da maioria da na-
ção, às tradições de paz de
nosso povo e aos termos ex-
pressos da Constituição do pais.

A delegação brasileira na
ONU, como fazem as demais
delegações latino-americanas
é serviçal obediente do Depar-
tamento de Estado americano,
porque é submetendo-se por
completo ao imperialismo ian-
que, vendendo o pais aos trustes
e monopólios, que os latifundiá-
rios e grandes capitalistas bra-
sileíros pensam aumentar seus
lucro1' e obter o apoio do go-
verno ianque para esmagar o
descontentamento popular e o
movimento operário no país.
Esta doutrina da traição e do
apelo à força armada do im-
perialismo contra o próprio
povo já foi, aliás, aberta e ei-
nicamente defendida pelo sr.
Raul Fernandes desde 1948
quando na Assembléia da ONU,
em Paris, justificou n brutal
intervenção do imperialismo
norte-americano na Grécia a
pretexto da defesa do governo
monarco-fascista daquele país,
impotente diante do vigor e do
heroísmo do povo grego que
luta pelo -.rogresso e a inde-
pendência da pátria. E' que os
senhores das classes dominan-
tes em nossa terra -'á não ucul-
tam seu medo dr. povo e cada
vez menos confiam nas forças
armadas da nac/io em seus
soldados e oficiais. Sentem
crescer o descontentamento
popular e voltam-se por isso
cada vez mais para os impe-
rlalistas a quem vendem a na-
ção na esperança de apoio e
salvação. Foi esta a orientação
do governo'do sr. Dutra, como
é este o conteúdo verdadeiro
da política do sr. Vargas, cuja
delegação na ONU não vacilou
em participar ativamente da
farsa imunda que declarou a
China Popular como nação
agressora na Coréia. j

E' luta..de a frente das mas-1

e a fome, contra a venda rio
pais ao imperialismo, pela Ime-
dlata expulsão de nosso solo
dos solda,iis e missões milha-
res americanas, pelo progresso

. e a Independência nacional,
que desmascararemos o conteu-
do ;rdtideiro da poutlca do
atual governo, quo contribui-
remos no sentido de impedir o
desencadeamento de uma nova
guerra mundial e panharemo
os trabalhadores e o povo para
o programa da Frente Demo-
crática de Libertação Nacional.

A demagogia do sr. Vargas
e de seus ministros e jornalis-
tas precisa e pode ser desmas-
carada co no uma politica de
guerra e traição nacional, eo-
in" a política dos latifundiá-
rios e grandes capitalistas.

Mas, para isso, é tndlspen-
sável esclarecer as massas,
tornar bem conhecida para
elas a politica do paz da União
Soviética que sempre piocla-
mou, como aind? proclama, a
possibilidade da coexistência
pacífica dos sistemas capita-
lista e socialista por muito
tempo ainda, e defende por
isso, com firmeza, a redução
de armamentos, a proibição da
arma atômica e um tratado de
paz entre as grandes potências.
Saibamos mobilizar as massas
em apoio ao Apelo de Berlim do
Cõnüólbò Mundial da Paz. Que
milhões de brasileiros exijam
a conclusão de um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potências, colocando suas as-
sinaturas ao pé do Apêlc de
Berlim, e sejam simultânea-
mente organizados em Comi-
tés de dafesa da paz em todo
o país, para que assim, unida
e organizada, possa a imensa
vontade de paz do nosso povo
quebrar a política de guerra
e fome das atuais classes do-
minántes e de seu governo.

Mas, simultaneamente, sai-
bamos também mostrar às
massas que para defender a
paz «até o fim», na significa-
tiva expressão de Stalin, é in-
dispensável vencer e superar
as forças dr classe que no país
querem a guerra. Enquanto o
poder no país estiver nas mãos
dos latifundiários e grandes
capitalistas o custo da vida
não baixará nem nenhuma
medida eficiente será tomada
contra a miséria crescente das
grandes massas trabalhadoras
senão na estrita medida em
que puderem ser .Trancadas
dos dominadort pel:i luta or-
ganizadf dos traWmadores e
do povo em geral.

Cabe à classe operária com
o;, comunistas à f>-ente r.nifi-
car e organizar as forças da
paz em nossa terra a fim de
levar até o fim a luta contra
a política de gu tf das atuais
classes dominantes, pondo-as
abaixo para libertar o país do
jugo imperialista, entregar a
terra aos camponeses, conquis-
tar o poder para o povo e des-
locar nossa pátria do campo
da reação . ân guerra para o
campo da paz, da democracia
e do socialismo.

«O caminho não será fácil,
exigirá duros combates», já
o advertiu nosso Partido em
seu Manifesto de 1.' de Agosto,
mas, de outro lado, só os co-
varões e traidores, os piores
lacaios do imperialismo, podem
duvidar da imsnsa força revo-
lucionária de nosso povo. das
sua; gloriosas tradições de
luta pela liberdade e contra
todas as tiranias. Na luta pela
libertação nacional do jugo im-
perialista, pela paz e a eterno-
cracia nosso povo será inven-
eivei, como invencível foi o
povo chinês e- ainda agora o
demonstra ser o heróico povo
da Coréia na sua luta contra
o agressor imperialista.

Como nos mostra, de manei-
ra ii refutavel, o camarada Stá-
lin, se a Inglaterra e os Esta-
dos Unidos rejeitarem definiti-
vãmente ar propostas de paz
do Governo Popular da China,
a intervenção dos imperialis-
tas americanos e ingleses na
Coréia podf terminar única-
mente com a derrota dos intor-
vencionistas e, isto, como in-
dica o camarada Stalin, porque
«os soldado.3 consideram injus-
ta a guerra contra a Corei' «
a China». A guerra dos dpres-
sores e colonizadores é injusta,
ninguém pode convencer da
contrário nem mesmo aos .sol-
ciado? de Truman e Mac-
Arthur — "stf, a. razãr da der-
rota inevitáve' das forças ar-
madas do; intervencionistas,
razão igualmente válida, na
época que atravessamos, para
todos os demais casos de luta
dos povos pela conquista ou re-
conquista de sua ir-.dependên-
cia naciona: contra o jugo
opressor e colonizador do im-
perialismo.

As palavras do camarada
Stalin constituem assir o mais
poderoso estímulo à nossa lula
pelt. paz e a independência na-
cional, elas nos dizem que nâo
òastr nos mantermos firmes
jm nossas posições, que te-
nos o dever de ser mais au-
rlazes e de confiar cada vez
mais nas massa-3, na justiça
da causa que defendemos, e
em nós mesmos, em nossas
própria? forças. Se para um
com.nis^a foi sempre um '".rro
ficar a reboque das massas,
nas condições atuais .serl; um
crime temer qualquer movi-
mento fo massas — é nosso
dever suscitá-los. colocarmo-
nos com coragem e audácia à
frente das massas para levá-las
com ene"gi'a e decisão a luta.
E' através das lutas de mas-
sas que defeí.deremos a paz,
que comtruiremos a ampla
Frente Democrática de Liber-
tação Nacional e que consoli-
danemos nosso Partido.

A vitóriE é certa e nada
melhor do que o estudo apro-
fundado da entrevista do ca-
marada Stalin para reforçar
nossa convicção cientifica na

sas pela paz, contra a miséria certeza dessa vitória.
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Por estas colunas ja denun-
ciamos várias vezes o quo si";*
nificà para um pai de íamí-
das empresas controladas pe-ilas empresas controladas pe-
lo truste ianque-canaclense
Light and Power. Tendo apoio
direto de todos os governos
que passam pelo Catete, os
patrões americanos e ingle-
ses gozam do previlégio de
explorar dezenas de milha-
res de trabalhadores, para po-derem sustentar ou aumentar
a margem de lucros cada vez
mais fabuloso constatada
nos fins de ano. Já citamos
em reportagens anteriouis os
nomes de algumas dessas

empresas, onde o trabalho
atinge proporções brutais.
Em nenhuma delas, porém, o
trabalho se compara ao da
Fábrica de Gás e nunca em
fábrica alguma a miséria dos-
ceu a um nível tão baixo.

MISÉRIA E MORTE
A Fábrica de Gás S. A„ fi-

ca situada nas imediações do
Cais do Porto, junto ao Canal
do Mangue. E é aí que se evi-
dência a monstruosa explora-
ção da Light sobre 1.700 tra-
balhadores aproximadamen-
to. 1.700 trabalhadores conde-
nados à morto o que defi-

Risco consianie de ser atingidos pelos jatos dos fornos — Os mais an-
íigos se inutilizam antes de completar 15 anos de serviço — Descontos

absurdos nos salários
Reportagem de MARINUS CASTRO

nham aos poucos, envenena-
dos pelo gás, sem que os che-
fões da empresa imperialista
tornem medidas em sua dofu-
sa. Podemos observar a salis-
facão dos operários quandosaem da fábrica e respiram
na rua, um pouco de ar fies-
co. E' uma sensação agracia-
vel para quem passa das 7

"'V *y '».» *m -y ,n» ' *§»—'—"*m ^ ssjt+*nsr^0s •*»»--.

Getulio e os
Trabalhadores

QUINTILIANO

Os trabalhadores eslAo ainda à espera documprimento das promessas feitas por Getuliodurante a campanha eleitoral. Tais promessas,na realidade, eram atraentes. Umas de natu-

Os patrões da maioria das fábricas do Distrito
Federal estão fechando, agora, cinco minutos
antes da hora de início do trabalho. Quanto às
eleições sindicais, (pie o digam os trabalhado-
ros da Light, os têxteis, os hoteleiros, cujas
diretorias eleitas não foram empossadas pornão se submeterem ao infame atestado ideo-
Iókíco. E o imposto sindical, que Getulio pro-meteu abolir, acaba de ser descontado, embora
sob protesto, dos magros vencimentos da cias-
se operária. E isso sob o já desmoralizado ar-
gtimento da «moralização», que não é niorali-

, reza econômica: o aumento de salários a >)• r^'U> "em !lada' l>ais os congressos-farra con-
t minuição do custo de vida a abSn da assi 

' 
T" ?Cnd°, realizados- c°™ » recente con-

duidade 100%. Outras dc «aSa sodaT e ^ ^ ^^ "" ^wnta» as via
política: eleições sindicais, abolição do atesta-do ideológico c do imposto sindical.

Até o momento nada disso foi cumprido.
Aumento de salário? O que houve foi rebaixa,através de multas, ou, mesmo, por medida mi-materialista, como a redução de 1/25 para 1/,'iO
no pagamento das horas extras. Diminuição

horas da mnahã às 4 horas
da tarde alimentando os for-
nos ou as caldeiras para a
produção do gás. Todos eles,
sem exceção de espécie algu-
ma, estão ameaçados do cn-
envenenamento. E a prova

vidos do equipamento ne-
cessário para a sua pr.ote»
ção, Quom trabalha nos for-
nos, tem contra si além da
elevada temperatura o risco
de ser atingindo mortalmen-
te por jato do gás.

turismo continuam sendo realizadas, como arecente de Sihdulfo Pequeno a Genebra; e ain-da ha a ameaça de envio,' com o dinheiro doi mulo sindical, de pelêgos para comporem as
delegações brasileiras no exterior.Tudo isso mostra, mesmo àqueles queainda esperam pelo cumprimento das promes-

Ma n*«oV« h, „!j,7n:i  
-.-..-....  sas de Getulio, qiie há uma grande contraiu- jdo custo da vida? Pelo contrário: o que vimos ÇÃ0 cnlrc Mias lavl,,s c 

* 
, - - , ^rrtfr5:0; •lr;a,;iv/1,°q,,e «*•s™ »«**•*»• «* «X U 322açúcar, do arroz, etc, etc. Assiduidade 100%? operária.

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

NeniSaia-Nem Dan
A solução moderna é montar o apartamento Com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizados! Para todos os comparti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tama
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —

fcxecutam-se móveis sob encomenda

~1

r A
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NAÜ PAGUE LUXO

SAPATOS
ARA HOMENS E SENHORAS

FKEÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIKO

CASA DO THAIIALIIAIH1R

I.sle flagrante toi colhido quando os trabalhadores do gasometrofalavam no repórter, na saída da fábrica. Apesar de morarem dis-tant.es. detiveram.se por alguns minutos, a fim de relatar as ir-regulandades que se verificam no interior da empresa 
disso são os casos de inloxi-
cação que >-.¦ registram dià-

MOBILSJlRIfl

Íí 
cação que >».• registram dià

ia a uuk.nos aiiiEj, m i' riamente e os desmaios enu
|, j I sados pelas emanações d(•*»-to"»^-—»-*v__._________u.111 gás, por trabalharem despro

— Arriscamos nossas vidas
de segundo cm segundo, sein
nenhuma necessidade. Basta-
va a Liglit fornecer masca-
ras protetoras. No entanto, a

FACILITA O PAGAMENTO
SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS

RUA DO CATETE. 100 __ TEL: 25-4092

|H**»W*»»»,»»l|ll>»,i,,...t,.>,,,.w^

e REZENDE *
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Pnnção lombar e

| exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do4. /ordek ou Manmi.
| 

Avenida Almirante Barroso, n\ 2 (Tabolelro da Baiana) -
* 4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880.
| 

Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. %

Superintendência não tomanenhuma medida apesar dasreclamações que sempre fa-aemos e os casos de morte iáverificados.

IMPOSSÍVEL IR ALEM DE 15
ANOS

Outras declarações feitas
pelos trabalhadores tiram
qualquer dúvida sobre as
condições estúpidas de traba-
iho na Fábrica dc Gás S. A.
Operários com apenas trinta
nnos de idade, apaiüntam cin-
coenta. As feições macilentas
e as roupas sempre estaria-
padas nos dão uma idéia da
miséria em que vivem, Per-
maneeem na fábrica diária-
incute durante 9 horas, sem
poder sair para o almoço. E'
do regulamento fazer as re-
feições no próprio local de
trabalho. Saem de casa de
madrugada e só chegam al-
tas horas da noite. Um opc-
rário declarou qütí só vê os
filhos aos domingos, quandonão tem que fazer serão. E
desde o tempo de rapazes
nunca souberam o que" fosse
um divertimento durante
anos seguidos. Dessa maneira,
vivendo única o simplesmen-
te para o trabalho, a maioria
deles fica completamente
inutilizada com apenas 18anos de serviço. Muitos do-
ies, porém, morrem antes de
completar esse período, com
os músculos entravados de
reumatismo ou em virtude dedoenças internadas causadas
pelo ar viciado que respiram
no interior da fábrica.'Tudo
fazendo crer da insalubrida-
de desses trabalhos. Sobre ainsalubridade os trabalhado-
res declaram que a taxa obri-
gatórla nunca foi paga pelaLight. Em 1946, por interme-

dlo do Sindicato, levaram aqiwstào à Justiça do Traba»iho. Hverarn ganho do cáu-sa na Junta de Conciliaçãoe no Tribunal Regional. Nea-sas duas instâncias o pro-cesso permaneceu desdeaquele ano até fins de 1919Mas recorrendo a Light aombuna1 Superior, em princl»pios de 1950. até o presentemomento nada ficou resolvi-do ainda a esse respeito.
DESCONTOS ABSURDOS NOSSALÁRIOS

— Nesta fábrica é onde aLight nos explora com maiscrueldatíü. Como se não fos-se suficiente o risco que cor-rem nossas vidas, nossos sa-lários sofrem ainda descontos
absurdos — disse-nos um cal-dereiro.

Acrescentou depois que nãt,tem o direito cte ficar doente
e de naria adianta o atesta-do médico fornecido pelaCaixa de Pensões, pois nâo éo mesmo aceito pela superin-
tendência. E esse dia perdidosignifica nâo recebimento dorepouso remunerado e a re-dução de dois dias no perío-do destinado às férias.

Antes dc dispersarem to-
mando o caminho de suas re-
siclencia um foguista decla-rou que se não saiu até hoje
da fábrica, é porque aindatem esperanças de que essaexploração se acabará umdia. A miséria em que vivecom sua família, não durará
para sempre. Ele está dispôs-
to a lutar para não ver seusfi-
lhos crescerem atrofiados porfalta de alimentação, enquan-
to os capitalistas estrangeirou
recebem fabulosos divid-en»
dos à custa do suor e da vid»dos trabalhadores brasileiros.

n,r,rVlATAMEm° üü CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS ÜE SENHORAS - OPERAÇÕES"

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOÜ1STA -

Ã

Ed.

Caixa de Pensões da Light —¦
(Laureado pela Academia dc Medicina)

-arioca ~ Sala 218 ~ TeJs. 42-7550 e 3S-565f>
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CLbriçgs ue neniaas
Na fábrica Brandão Silveira a hora do almoço se resume a vinie mi-
nulos - Às instalações, já condenadas pela Saúde Pública, continuam

as m osmas

I LABORATÓRIO uTDri

As fábricas de bebidas cs-
tão se destacando pulo des-
caso com a saúde de seus
empregados. Tomemos porexemplo a Fábrica de Bebi-
das Brahclãc Silveira S. A.,
instalada A rua Pedro Alves,
167, onde a Insalubridade no
local de trabalho é tal queos operários vivem constante-
mente resfradios.
FABRICA DE

Conhiçt s« ireife
¦ii-«ifiwii 1——MMM

B. Calheiros Bomfim
Ê proibido o trabalho da mulher grávida no período de seissemanasantes e seis semanas depois do parto, sem prejuízo dossalários integrais e da volta à função que anteriormente ocupava.Uso exijam as condições do parto ou suas conseqüências, os pe-iioaos de repouso antes e depois do parto poderão ser aumentados"'. mais duas semanas cada um, mediante atestado de médico""«ai. A remuneração do auxilio-maternidade dese ser calculada«acordo com a média dos salários efetivamente ganhos pela em-•egaaa nos últimos seis meses, não importando conste salários

sr, n i 
C!"-e,,;a PWfi»?Ion«L As empregadas cm gozo de apo-¦ n adonas nao fazem jus àquele beneficio. O recebimento do

direita™ÍS^ ent!'e.ta»to,. "5o faz a empregada perder o,meito .10 auxilio pecuniário devido por doença.
Harfo /n'Pj°Sa qU9' para evitar ° Pa&amento do auxilio-materni-
lei á ÍT a 

a eniPre«ada havida dentro do período previsto na
aráío JWV Pa^r a- 6SÍa ? ^°Ze Semanas a W* se wíer. od'ngo d92 da Consolidação das Leia do Trabalho.

* * *
7:Ji>i)A ASSUNÇÃO, facetaMteroí) Demitida duas semn-';,,s antes do p irto, quer saber°,j pode requerer a v ' ao ser-

pí" f n'i(iis os seus direitos.1 olOSTA: Uma vez dispensa-
;.s» o empregado com dez ou"aiS anos de casa tem o direi-

sertf l',cTliUlln'' seu retorno ao
o-«i 'í"8 <le:"'ai's casos, con-,)

. "• a dispensa se resclve eom
remzaSão, e ainda assim se
"'Pregado não 'ju motivo

;;.,(';¦ ,m saífia- Quanto ao
ato^u sua insulta fica ela<n" d? eom o que já escreve-m acima.

TUBERCULOSOS

O setor em que mais se
acentuam as condições de
trabalho prejudiciais à saúde
é o da lavagem'de garrafas.
Ai a máquina molha o ope-
rário, durante todo o dia, en-
charcando-lhe a roupa o for-
mando poças dágua no chão.
O trabalhador não tem ne-
nhuma proteção, pois o aven-
tal de borracha que lhe foi
fornecido há mais 03 um ano
já está imprestável. O gor-ducho Veloso, presidente da
firma, acha que tudo isso é
muito natural, que a culpa
cabe ao operário que não
soube fazer o avental durar
toda a vida.

Nas outras, como acontece
na Fabrica de Cerveja Con-
celçao, à Rua do Lavradio, 69,
é muito pior. O operário paranão se molhar usa um sacocomo avental, que dentro de
r ucos minutos está comple-
lamente encharcado. E dei-xa e tórax, a parte mais atin-
gida, sem a mínima proteção.Quem não quizer ficar comos pás o dia inteiro dentro
dágua que compre um par

t" '»• »n» iji ^ m ,,r

NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO*
FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES^

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084- Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das ¦

7 ás 2l horas >

de tamancos porque ao pa-trão não interessa a saúde
do seus''empregados. Ao ter-mino do dia de serviço os ope-rários estão praticamente ge-lados. Paru quem vive sub-
nutrido, dai para a tubercu-
lose é um passo.
NAO HA HORA DE SAÍDA
NEM INTERVALO PARA O

ALMOÇO
«Na Fábrica Conceição, de-

clarou um operário, nós sótemos hora de entrada. Só
se pode sair quando o serviço
acabar. Ainda hoje, eu pegueiàs sete e só larguei às 18 ho-
ras». E não pensem que. têm
remuneração por essas horas
extraordináras. Os operários
são miseravelmente roubados
até na hora cio almoço, queo patrão dá de acordo com a
quantidade de serviço feito
naquele dia. Quando há mui-
to o que fazer, o operário al-
moça em 20 ou 30 minutos
e volta correndo para o tia-
balho.

• i——»—————.

Cimento

__ _i i»i.

ROUBANDO O OPERÁRIO
ESCANDALOSAMENTE

A Fábrica Brandão Silvei-
ra além de explorar seus ope-
rários pagando a miséria de
35 cruzeiros diários acha
«muito natural» não registar
na carteira profissional o sa-
lário real, mas dez cruzeiros
a menos. E, assim, em caso
de aviso prévio ou indeniza-
ção paga muito menos do
que o devido, pois o opera-
rio não poderá provar que ga-nha mais do que os 25 queestão registrados na carteira.
CONDENADA PELA SAÚDE

PUBLICA

Parte das instalações daBrandão Silveira foi condena-
da pela Saúde Pública e até
agora os patrões ainda não
tomaram nenhuma medida
para cumprir um minimo de
preceitos higiênicos impres-
cindível h preservação da
saúde de seus trabalhadores.

NAO HA FISCALIZAÇÃO
O m;>is grave é que estas

M fábricas se dizem regular.-

mente «fiscalizadas*. O sr.
Francisco Alexandre, diretor
da Fiscalização do Trabalho,
ou seus delegados nada vêm,
Só há duas alternativas: ou
não há fiscalização, sendo ela
feita nas esorivaninhat doMinistério, ou os patrões ta-
pam a vista dos fiscais. Em
qualquer um dos dois casosse conclui que não há fis-calização.

Ao Ministro do Trabalho,
ao Diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, ao Dl-
retor da Fiscalização, aos po-
dere.s públicos enfim, pouco
importa que o trabalhador se-
ja explorado ou não, contan-
to que em seus demagógicos
discursos, eles possam falar
em leis, decretos e mais «.rea-
lizaç&3s> que não passam de
uma farsa, pois não vão alcil)
do papel.

ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS — CAMA

- E MESA -

Fábrica própria -
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA 87
Junto á Praça Tiradentes
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PROGRAMA PARA HOJE

COPIAS
- A MAQUINA E IWMEô-
FRAFO h rrOSTATIOAS

,— E HEL1UGRAF1CAS
j RAPIDEZ - 3 . G I L O -

PERFEIÇÃO
RUA DO ROSAR/O, 136

H.* andar — TELEFONE
43-72i7 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. KIO BRANCO, 108 —

311.' - SAL/» 1102 TEI.EFO-»
1 M 1.1 »r......... .. _NE 425)101 - RIO -E

JANEIRO

SAO MIZ - ODEON - Kl/W _
C-HIOUA - MONTK ( AS1D1.0

, - A1KN UE SA' - Fl.OltlAM) -
«U Alago», com Loonura Amai, íis
M, lli, KS. ai c J2 horas.

PAKISIENSE - «A Uniu Burra-
l!ii'iia:< desenho imlnmtíu Ue Walt
Disney, u» 12, u, n, is, 20 c 22
Wirn.s.

.MKVKOS PASSEIO - TMKA -
t.'01'ACAIIANA - «Roniunue de
unia esiiusa», com Urccr (Jaraon ,:
Walter Pldgoon, as U, 1U, ís, ao
e 22 noras.

AKT 1'AI.ACIO - RI VOU - «Es-crava do pecado?, com Vlvcca
Xilndfors, às u, iti, ís, 2ü e i'a
horas.

1'I.AZA - ASTOItlA - OLINDA -
STAll _ RITZ - (OI.OMA1, -
JMSIMOR - I1ADOCK I.OIIO -
fllASÇOTK - «Cidade Neírra», com
Carltun Heatoii e Lizabclh Scou,
il» 14, l(i, 18, üU e 22 horas.

TAL/ICIO _ U'.\xi;ma - íris -
AVENIDA - ICAKAI - CAI'1-TOMO — ia dama sem coração»,com Kay Miland e Rosallnd Uns-sell, ás 14, 15,40, 17,20, 19, 20,40o 22,20 horas.

VITORIA - IDEAI, _ ROXV -
AMERICA — MARACANÃ - MA-DUREIRA - ODEON NITERÓI—«Cascalho» com Norma Tomar oJosc Lowgoy, às 14, 16, 18 20n 22 horas.

rATKE1 - rUESIDENTK - AL-VOKADA - l'AHA TODOS -

COLISEU _ LEMij - «Conflitos
dé amor», com tíunone Signorét,
Geram Phillpo e Daniele Darleux,
as 14, lli, 18, 20 o 22 horas,

CAfITOLIO v IRIANON - Sessões
liassutenilio a partir das 10 hoiasda manha.

TEATRO

SERRADOR — «A Endemonlada»,
com OI tf a Navarro e sua Cia., as
21 horas.

Klililt-IO - Nào funciona.
PALÁCIO KNCA.N 1'ADO - «Parada

do Ceio», Aa 21 horas,
CARLOS . OHES - «bscandalos de

1!)51», eom tíil)l Ferreira e nua
Cia. de Itovisla, às 20 e 22 lis.

HKi.l.S¦>, — «a doce Inimiga», comDulclna o »i.J<í111m. às 21 horas.C A S A i. I, A SCA - «o mundo ónosso», eom bibl Ferreira e Cole,ás 21 horas,
RIVAL - «Chirucu»; com Alda

Çan-ido o Üelorffos, às 16, 2u e22 horas.
FOLl.iUs _ tMoulin P.ougc», comLourdliiha Bittencourt, NelsonOoiiQalVBS e Walter d Ávila, as20.30 e 22,20 horas.
J/ARDEL - «Zimi! 2um!», comDarcy Gonçalves e sua Cia. daRevisto, ás 2(i .. 22 horas.
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TRIUNFO DO FLAMENGO NO TARDE DE ONTEM PELO CONTAGEM DE 6x3
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„„,,„„.„ bnm di- I montou para 6 o acomodaram-

Perante uma refiüUr assis-
tôrjcia, que deixou nas bilhc-
trrins a Importância de Cr$
143.49.0,00, Flamotifjp e Intcr-
nacional ijòRâram ontem, à
tarde, no Maracanã. O Con-
quanto tenha conseguido
agradar, o prclio não apre-

sentou um elevado indico téc-
nico.

Aluando melhor, na fase
inicial, o Flamengo levou de
vencida o seu adversário.

OUTROS PORMENORES
Juiz — Mario Viana (re-

. guiar).

QUADROS: Flamengo —¦
Cláudio; Bigün e Pavão; Bria,
ÇoquinÜa o Bigode; Ncstor,
Hermes, Adãozinho, Índio .e.
Esqueaíinha.

Internacional — Eresta; Ne-
na e lílmo; Oreno, Salvador
e Odorino; Herculano, Pauli

nho, Mògica, Enio e Canho-
tinho,

PRIMEIRO TEMPO: Fia-
mengo x Internacional; Teu-
tos de Hermes, aos 8; índio,
aos 16; Paulinho,, aos 22;
Ncslor, aos -29; Hermes, aos
ü7 minutos.

2.i TEMPO
Como vinha acontecendo, os

viibros-negroa continuaram do-
minando o seu adversário até
aos 25 minutos.

Houve um momento porém,
que o,s ganchos ao fazerem 2
gonls seguidos, deixaram os ru

bro-negròs nm a^uaçfto bem d|
ficllí pois o plaaard espelhava
Úrii 4x3 no desenrolar de uni

jogo em que a supremacia té-

nica era som duvida do clube da

Gávea.
Logo a seguir, niinvj penali-

dade máxima, o Flamengo, au-

montou para •> o ucoinodanini-
so folgadamonto, marcando logo

a seguir o 6" goal.
Dui em diunte, o ataque ru-

bro-negro, tendo a figura ágil

do Adãozinho, perdido dois ten-

tos ccrlos.
lüano tenha ''""^ " ™ í 

~ 
%. e Odorino; Herculano, Pauli- 37 minutos. l soais segumos,;deixaram os ru- 

^ 
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OUTRA DO SAO PAULO
DIRETOR:

« SAARBRUCKEN, 6 (Especial
PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.» 661 I para a IMPRENSA POPULAR)

—. Outra espetacular vitoria
vem de conquistar o combinado
São Paulo-Bangu, nesta sua
temporada por campos europeus.
Foi derrotado, na tarde de hoje,

o conjunto do P. C. Saarbru-
cken, quadro dos mais categori-
zados da Alemanha Ocidental. O
clube alemão vem de vencer,

SAPOPIIMR
Balido pela contagem de 3 a 0 o forie.conjunto do Saarbrucken — De-

baixo de chuva e sob a iemperaiur a de 10 graus a partida de ontem —

Durval (2) e Nivio, os artilheiros — Cinco goal s para valer três apenas

| _ Vermelho empolg ou a torcida alemã

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 8 DE ABRIL DE 1951

Atlético de Madrid e do Atlético
de Bilbao, ambos pela conta-
gem de 4 tentos a 0. Recente-
mente também, esta- mesma

equipe empatou com o New
Olds Boys, de Buenos Aires.

Foi conta, uma equipe desta
categoria que os craques bra-

___ «na Espanha, as equipes do

Craques do Bang

........ ¦ ...l.i.jii..iiiili.lijij»m.. ii _™™,,,-.,,.„™„. ,.....,,,„ jffia&s&iss

u. Da esquerda para a direita vêem- se Rafaiielli, Zizinho, Alcino (do São Paulo), Menezes, estreando ontem, na Europa, se constituiu numa verda
 liste ultimo, Silveirinha (patrono do clube), Olvaldo e Vermelho.d.ira atração

sileiros alcançaram uma vito-
ria fácil, pois, o prelio, a par-
tir da segunda metade do pe-
riodo final, se caracterizou por

um verdadeiro baile comanda-
do pelos jogadores sul-america-
nos em campo.

Tanto mais se torna expressi-
vo o triunfo dos cariocas e
paulistas, quando se sabe que
tiveram que jogar num campo
enlameado, debaixo de copiosa
chuva e sob a temperatura de
10 graus.

O QUADRO BRASILEIRO

O combinado brasileiro entrou
em campo com a seguinte cqui.
pe: Mario; Mendonça e Rafa-
neli; Bauer, Mirim e Noronha;
Menezes, Durval, Moacir, Ver-
melho e Nivio. Fonce de Leon
entrou aos 17 minutos do perio-
do final no posto de Moacir.

Apesar do inteiramente es-
tranhos ao ambiente, os pupilos
de Ondino Vieira e Leonidas,
logo aos primeiros minutos, lan-
çaram-se ao ataque. E, aos
cinco minutos dc jogo, já con-
trolavam a maior parte das
ações, evidenciando que alcan-

cariam iima vitoria sem grandes
dificuldades.

DURVAL AOS 8 E AOS 21
MINUTOS

O primeiro tento, marcado
aos 8 minutos por Durval, nas-
ceu dc uma combinação do an-
tigo rubro-negro com o jovem
Vermelho. Mesmo com um ten-
to contra, os locais não conse-
guiram rearticular.se, tal a de-
senvoltura do jogo dos brasi-

TURA UNICIPAL

leiros. E, raramente, passavam
da linha intermediária dos são-
paulinos e banguenses. Mirim
aparecia como o dono da can-
cha, apoiando decididamente o
ataque," distribuindo otimamenta
o jogo e, recuando bem, sem-

pre que assim fosse exigido.
Bem apoiado pela dcíesa. o

ataque br .ileiro dava um mien-
so trabalho ao àrqueiro Tro-
ckol. Este porem, não pode de-
ter, aos 21 minutos, um forte

pclotaço de Durval, omèndarida
um centro de Nlvio.

SEGUNDO TEMPO

Definida no placarei a supe-
riorida.le dos visitantes, o ai-
bitro local passou a amarrai as
suas investidas, n fim de impe-
dir o clilatainento da contagem.
E o seu facciosismo chegou ao
auge, na segunda fase, quando
anulov dois tentos legítimos O
primeiro de Moacir, ao receber
de Durval, aos 5 minutos e o
ultimo, de Durval, aos 32 mi-
nutos. O tento de Moacir che-
goti a ser confirmado, somente
voltando atrás, o juiz, depois de
uma reclamação do técnico do

i Sarre.
Apesar dessa parcialidade, no

entanto, o juiz consignou o ten-
to de Nivio, aos 13 minutos om
visível impedimento. O ponteiro
recebeu uma bola cruzada poi
Menezes e encheu o pé.

BAILE

A partir oesse tento, os bra.
sileiros n:.o mais se preocupa-
ram com o placard. Bailaram
no gramado, divertindo a torci-
da, que se empiogava, particu-
larmente, com os malabarismo!
do atacante Vermelho.

Ao terminar o prelio, a tor-
cida invadiu o gramado, car-
regando em triunfo os craques
brasileiros.

Abre-se hoje o Torneio Mu-
nicipal. Três partidas estão
programadas, em três zonas
distintas da cidade. No su-
búrbio, no campo do Maciu-
reirá, jogarão America e Ola-
ria; no centro, Botafogo e
^arito do Rio, estarão írente
à frente, no gramado do São
Cristóvão, o na zona sul, no
;stadio do Botafogo, o Fia-
mengo defenderá o seu pres-
ti.'.o clianíü do Bonsucessp.

Exceção do América, do Bo-
talogo e do Flamengo, os de-
mais clubes so farão repre-
sentar por seus titulares, o
que yum trazer algum inve-
resse à rodada de abertura do
Municipal.

AMERICA X OLARIA
Em Conselheiro Galvão,

América e Olaria farão, a
nosso ver, a mais importante
partida da rodada. Os pupi-
los de Domingos da Guia.
que vêem de uma brilhante
excursão pelo interior dc Mi-
nas, estão em condições de
surpreender os seus adversa-
rios, ou mesmo levá-los de
vencida, uma vez que no con-
junto rubro apenas um titu-
lar estará presente.

Em Madureira, Olaria e America; em São Cristóvão, Canto do Rio e
Botafogo, e em Botafogo, Flamengc e Bonsucesso — Quadros e juizes

Às 15,30 o inicie
Por sua vez, o América

mandará a campo uma equi-
pe integrada dc valores no-
vos, mas disposta a reeditar
o que fez no campeonato oli-
ciai o time titular.

O encontro principal csiá
marcado para às 15,15, de
acordo com o novo horário da
F.M.F. e as duas equipes dc-
verão alinhar-se com oá se- i
guintes elementos:

OLARIA: Zezinho; Amaro
e Lamparina; Olavo. Moacir e
Aiianias; Washington, Jair,
Tanzi, Baiano e Esquerdinha.

AMERICA": Cláudio; Ivan e
Miguel; Hilton Viana, Aldo p
Godoíredo; França, Artur,
Jorge, Carlinhos o Braguihha.

a partida será dirigida pe-
Io arbitro de segunda cate-
uoria Lourival Gomes.

FLAMENGO X BONSUCESSO

Bonsucesso e Flamengo
saldarão seu compromisso, no
campo do Botafogo. O clube

da Gávea far-se-á represen-
lar pelo seu quadro suplente,
no qual figuram elementos de
projeção. E os rubro-anis te-
rao oportunidade de mostrar
.-.o público a sua nova equi-
ne, integrada por craques no-
vos.

Tara o prelio desta tarde,
ns üols técnicos escalaram os
seeuintes cuiatlros:

FLAMENGC — Garcia; Nil
j ton e Ciclo; Aristobulo, Beto p

Danton; Paulinho, Aloisio,
Gringo, Hélio e Artur.

BONSUCESSO: Manga; Te-
retoca e Gato; Cambui, Gil-
berlo e Tetralclo; Rabada,
Mancco, Aristcu, Cola e Le-
nino.

u Juiz será Ivan Capeleti.

CANTO DO RIO X BOTAFOGO

O prelio mais fraco da ro-

\

íw.^.-.

a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

a' economizadora
Paia Andradas, 119, sobrado, sala 4
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dada terá por palco o cam-
po do São Cristóvão. Reuni
iá as equipes do Canto do
Rio e do Botafogo. O clube da
estréia solitária com os seus
titulares em São Lourenço e
parte de seus amadores em
São Pau.o, .integrando o se-
lecionado carioca, se aprosen-
tara muito desfalcado. E is-
to constituirá um grande

«handicap» para os niteroien-
ses.

Os dois quadros serão os
seguintes:

BOTAFOGO: Arisio; Joel e
Floriano; Alberto, Carlilo èj
Richard; Manduca, Quiss"ãr- !
mãi César, Careca e Manga-1
ratiba. i

CANTO DO RIO: Joel; Wag. jncr e Cosme; Vicentini, Didi '•

e Serafim; Lupercio, Almir,
Geraldino, Carango e Rai-
mundo.

Egidio Nogueira será o ar-
bitro.

Grilluii

Tio Willic

Freedon

Lord Polar

EI Gaúcho

lana

Fairplay

D. Navarro

indicações
Pcran Nyzar

Erin Alcazaba

Zingaro Zanzibar

Bosphoririo Javanês

Grey Prince Gulfstream

Bakelita Pontevedra

My Love Elati

Furiosa Musicanta

Bssstiluto Rádio-Técnlco Monitor
 S. A. 
FILIAL

Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-loja •
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

Hoje, à tarde, no Estádio do Centenário, em Mon-
íevidéo — Estreará Friaça no time do Vasco —
Enorme expectativa na capital do país irmão pela

apresentação do campeão carioca
í Montevidéo, (Especial para n IMPRENSA POPULAR) — O

ehoouo internacional do amanhã, nn Estádio do Centenário, vem
serido' aguardado com enorme expectativa pelos aficionados locais.
E isto por que terão oportunidade de ver em ação n quase, totali-
dade dos players, que se sagraram viçe-cámpeões do mundo, em
partida contra os uruguaios. Barbosa e Augusto, do triângulo
final; Ely e Danilo, sem contar Alfredo, na ocasião, reserva, do
trio intermediário; e Friaça e Ademir, e mais os reservas Mancc-a
c Ipojucnm, da linha de ataque.

 O PEXAROL 
Por seu turno, o Penarei, que atuará reforçado do campeão

do mundo Mathias Gòhzalos, também apresentará vários iiitq»
grantes da memorável jornada de l(i de julho. O goleiro Maspolt,
6 centro médio Obdulio Varela o os atacantes Gighia e Migúès.

O QUADRO
O quadro do Vasco, segundo informações de seu preparador,

deverá entrar em campo com a 'seguinte constituição:
Barbosa; Augusto e Ciarei; Ely, Danilo e Alfredo; Tcsouri-

nha, Ademir, Friaça, Maiiecà e Dejair,
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rriasa au lado de Tcsourinha, num dos lieinos do Vasco, Hoje, à tarde, c s t a r ã o ambos no Esiadio d o Centenário. No clichê, vemos ainda o meia Lima


